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Abordar saúde 
do homem é 
“quebrar tabus”, 
afirma médico

O médico urologista Jefferson 
Lopes (foto), por experiência den-
tro de hospitais, já viu muitos se 
arrependerem, já na fase terminal 
de uma doença, não terem procu-
rado atendimento médico na épo-
ca certa. Ele fala ao DM Anápolis e 
faz o alerta nesse Novembro Azul: 
câncer de próstata, quando detec-
tado na fase inicial, tem mais de 
90% de cura. 

Um projeto de lei em tramitação 
na Câmara de Anápolis pretende 
regulamentar nas escolas públicas 
e privadas a temática de História 
e Cultura Afro-Brasileira e Indíge-
na. As séries beneficiadas seriam do 
ensino infantil e fundamental, se-
guindo o que preconiza a lei federal 
11.645/08. Esta lei deve ser regula-
mentada pela matéria que, agora, é 
debatida no legislativo.

Lei inclui 
culturas afro 
e indígena 
nas escolas

l Ranking aponta 
Gustavo Gayer 
como o melhor 

deputado federal 
de Goiás 
Pg. 3

Em 2023 Anápolis já registra 
1 morte a cada 4 dias e meio

Até 8 de novembro Anápolis registra 
69 óbitos em acidentes de trânsito no 
ano de 2023, números que envolvem 
acidentes com ciclistas, motociclistas, 
carros e pedestres. Praticamente uma 
morte a cada quatro dias e meio. Uma 
proporção de 17,2 mortes para cada 100 
mil habitantes. O dado é da Delegacia de 

Investigação de Crimes de Trânsito de 
Anápolis (DICT). Já o Registro Nacional 
de Acidentes e Estatísticas de Trânsito 
(RENAEST), sistema do Ministério dos 
Transportes, considerados os dados de 
2021 em comparação com os de 2022 
e de 2023, revelam uma preocupante 
projeção entre os índices de quantidade 

de acidentes e o número de vítimas. As 
mortes no trânsito são comparados aos 
registrados em guerras, na análise do 
titular da Delegacia de Investigação de 
Crimes de Trânsito de Anápolis (DICT), 
Manoel Vanderic Corrêa. “São crimes de 
trânsito e representam a maior causa de 
morte da população”, disse o delegado.

GUERRA NO TRÂNSITO

Páginas 14 e 15

A Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) aprovou 
projeto de iniciativa da depu-
tada estadual Vivian Naves 
(PP) que coloca o Arraiana 
como parte fixa do Calendá-
rio Cívico, Cultural e Turístico 
do Estado de Goiás. Agora, é 
necessária a sanção do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) 

para que se torne lei. O evento 
teve sua primeira edição em 
2018. Tradicionalmente, o 
Arraiana ocorre na segunda 
quinzena de julho, quando se 
comemora o aniversário de 
Anápolis, dia 31 de julho. A 
ideia é inserí-lo também aos 
tradicionais festejos juninos e 
julinos. 

Alego aprova lei de Vivian e
Arraiana passa a integrar 
calendário cultural de Goiás

Página 3

Roberto Naves e comitiva oficial 
goiana são recebidos em Xiong’an

No sábado, 11, o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), a pri-
meira-dama e deputada estadual 
Vivian Naves (PP), e demais inte-
grantes da comitiva de represen-
tantes do estado de Goiás, foram 

recebidos pela vice-governadora 
de Hebei, Jin Hui, em Xiong’an. 
A cerimônia foi oferecida pelo 
governo da província de Hebei, 
onde está localizada a metrópo-
le. Nesta segunda-feira, 13, todos 

seguem para Pequim. Na ocasião, 
foram discutidas parcerias na área 
da educação, pesquisa, inovação, 
tecnologia e inteligência artificial. 
Xiong’an é conhecida como ‘Ci-
dade do Futuro’. Página 4
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l Consumo de 
energia elétrica 
bate recorde de 

consumo no mês 
de outubro

Pg. 16
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painelpainel DMDM

Nos bastidores políticos, todos sabem o 
esforço despendido pelo suplente Márcio 
Corrêa (MDB) para assumir, ainda que de 
forma temporária, o mandato como depu-
tado federal. As especulações foram muitas 
em torno de como se deu o acordo entre o 
anapolino e o dono da cadeira na Câmara Fe-
deral, Célio Silveira (MDB), que alegou uma 
saída temporária por “questões pessoais”. O 
fato é que Corrêa quis muito e conseguiu, as-
sumindo o mandato no início de agosto deste 
ano. Porém, o prazo na cadeira tão sonhada já 
está acabando e, até aqui, fica a decepção de 
um mandato apagado e sem ações efetivas. 
Corrêa sustenta-se em discursos acalorados, 
utilizando temas polêmicos para tentar atrair 
eleitores da direita. Em vão, uma vez que o 
seu público-alvo principal, os anapolinos, es-

peravam resultados efetivos a partir do mo-
mento em que um representante da cidade 
ocupou o lugar de um deputado do Entorno 
de Brasília. Infelizmente, no acordo feito en-
tre os políticos, Corrêa não herdou as emen-
das parlamentares, recursos que podem ser 
enviados aos municípios. Também não teve 
estofo político para angariar em Brasília ou-
tros benefícios para Anápolis, restando para 
o seu breve mandato agarrar-se apenas nos 
discursos em plenário. Com isto, perde a ci-
dade de Anápolis, mas politicamente perde 
também Márcio Corrêa, que ainda sonha em 
ser um candidato a prefeito competitivo em 
2024. Se depender dos poucos meses como 
deputado federal, Corrêa não deve conseguir 
este objetivo, continuando por mais algum 
tempo em busca de um lugar ao sol.

Falta de ações efetivas compromete 
mandato de Márcio Corrêa/MDB

APAGADO

Tucanato
Marconi Perillo deve assumir a presidência na-

cional do PSDB. Se confirmado, o ex-governador 
terá pela frente a missão de devolver aos tucanos 
o prestígio perdido a partir de 2018. Atualmente o 
PSDB tem comportamento de nanico na Câmara 

Federal, elegeu apenas 13 deputados em 2022. 

Dá tempo

Eleição Casada

Em tempo: ao fim do ano encerra-se o prazo 
para a divulgação de pesquisas sem registro. 
A partir de janeiro, aferições com divulgação 
pública em jornais, sites e afins precisarão de 

registro no TRE e TSE. 

Quem quiser se lançar à disputa pelo apoio 
do bolsonarismo nas eleições municipais de 

2024 deve estar pronto para fechar apoio a um 
nome bolsonarista em 2026, já que este deve ser 
o critério de seleção dos nomes para o ano que 

vem. A criação de uma base sólida para disputar 
o Governo de Goiás é prioridade para o grupo 

Cadê ela?

Vanderlan Cardoso visita 
Anápolis nesta segunda, 13

A simples menção da existência de uma 
pesquisa eleitoral sobre a sucessão de Anápolis 
criou um frenesi nos bastidores políticos. Quase 
todos os grupo políticos e possíveis postulantes 
abriram uma caça aos tais números. Até agora, 
quem a fez - se fez - não revelou os dados. Com 
isso, há um campo fértil para as especulações. 
Vale lembrar a estratégia de ventilar dados de 
pesquisas que nunca existiram é uma prática 

muito utilizada na política.

Na manhã de hoje (13), o senador Vanderlan 
Cardoso vai cumprir agenda oficial em Anápolis. Por 
volta das 8h, ele estará na rádio Imprensa, onde con-

cederá entrevista e, logo depois, terá um encontro com 
líderes da igreja Assembleia de Deus Madureira, sob a 
batuta do pastor Bertiê Magalhães. Depois, o senador 
estará nos estúdio da T10 mídia, participando ao vivo 
do programa Atualidades Manchester 93,3 FM. Por 

fim, Cardoso irá ao gabinete do prefeito em exercício, 
Márcio Cândido, onde receberão outras lideranças e 

anunciarão novos benefícios para Anápolis.  A visita do 
senador, no período em que Márcio Cândido responde 
como prefeito interino, é mais um gesto do presidente 
do PSD em favor de uma possível candidatura de Cân-
dido a prefeito no ano que vem. Vanderlan já declarou 

apoio a candidatura do vice-prefeito e trabalha nos bas-
tidores para consolidar isto em conjunto com outros 

políticos e partidos. O grupo espera que Cândido seja o 
candidato apoiado pelo prefeito Roberto Naves.

da Direita no Brasil. Assim deve ser feito em 
todos os estados.
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Projeto de Vivian põe Arraiana 
no calendário cultural de Goiás
Proposta, de autoria da deputada estadual Vivian Naves, tem cunho social e busca prestigiar o aniversário de Anápolis

RECONHECIMENTO 

DA REDAÇÃO

A Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) aprovou projeto 
da deputada estadual Vivian 
Naves (PP) que coloca o Arraia-
na como parte fixa do Calendá-
rio Cívico, Cultural e Turístico 
do Estado de Goiás. Agora, é 
necessária a sanção do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB). 

O evento teve sua primeira 
edição em 2018. Desde então, 
2020 – o primeiro ano da pan-
demia de Covid-19 – foi o único 
em que a festividade não ocor-
reu. Em 2021, por conta das res-
trições, ele foi realizado apenas 
de forma virtual. 

Naquele ano foram arrecada-
das 300 toneladas de alimentos 
no Arraiana Live. As doações 
foram feitas por empresas e em-
presários locais. Uma das enti-
dades atendidas é a Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae), que recebeu cestas 
por meio do programa Volun-
tários de Coração. Os produtos 
foram distribuídos a 300 famílias 
assistidas pela instituição.

Tradicionalmente, o Arraia-
na ocorre na segunda quinzena 
de julho, quando se comemora 
o aniversário de Anápolis, dia 
31 de julho. A ideia é atrelá-lo 
também aos tradicionais feste-
jos juninos e julinos. 

Ainda como primeira-dama 
de Anápolis, Vivian foi respon-
sável por dar ao evento o aspec-
to beneficente e o transformou 
no maior evento de solidarieda-
de de Goiás. Só em 2023, em sua 
5ª edição, o Arraiana arrecadou 
230 toneladas de alimentos.  

No dia 1º de setembro de 2023 
a Secretaria Municipal de Integra-
ção e o Voluntários de Coração 
entregaram mais de 12 toneladas 

de alimentos a 28 instituições so-
cioassistenciais do município. 

“Não tem como mais imagi-
nar Anápolis sem o Arraiana e 
pensar Goiás sem o Arraiana. É 
uma iniciativa que envolve toda 
a cidade em prol de ajudar o 
outro e medidas como essa não 
podem ser apenas um ato de 
gestão. Por isso apresentamos o 
projeto”, explicou Vivian.

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse que o Ar-
raiana é uma festa que coroa o 
aniversário de Anápolis, sem 
deixar de se preocupar com as 
questões sociais. “Para governar 
uma cidade com o tamanho e a 
importância de Anápolis, é pre-
ciso inovar. E utilizar dessa ideia 
para arrecadar alimentos foi 
uma solução que encontramos 
para unir diversão, segurança e 
ajuda social de uma só vez”, fri-
sou o prefeito Roberto Naves.

Vivian Naves é a idealizadora do Arraiana, evento social que já arrecadou centenas de toneladas de alimentos

Gayer é o melhor 
deputado federal de 
Goiás, diz ranking

Projeto de Vivian Naves 
trata de alvarás na Vigilância

Classificação é realizada pelo grupo ‘Ranking 
dos Políticos’; parlamentares do PT tiveram as 
piores colocações de acordo com a análise

DA REDAÇÃO

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL) é o parla-
mentar goiano com a melhor 
avaliação, segundo levanta-
mento feito pelo ‘Ranking 
dos Políticos’, uma iniciativa 
da sociedade civil que, desde 
2011, avalia senadores e de-
putados federais em exercí-
cio. A classificação dos políti-
cos é feita de acordo com os 
critérios de combate aos pri-
vilégios, aos desperdícios e à 
corrupção no poder público. 

Gayer obteve 7,01 pontos. 
Em sua rede social o deputa-
do goiano avaliou o resultado 
do ranking: “devo estar fazen-
do alguma coisa certa”. Eleito 
como o segundo deputado 
federal mais votado em 2022, 
vem de uma longa linhagem 
de políticos de carreira. Sua 
mãe, Maria Conceição Gayer 
foi deputada estadual. Seu bi-
savô, Plínio Gayer, foi deputa-
do federal, colega de legenda 
de Juscelino Kubitschek. 

No debate público se des-
tacou a partir de seu discurso 
antipolítico e construiu sua 
imagem em torno da pauta 
conservadora. Suas ideias e 
projetos, aos poucos, ganha-
ram espaço na mídia regio-
nal e nacional.  Militante bol-
sonarista, mantém presença 
forte no ambiente digital, es-
pecialmente em plataformas 
como o Youtube e aplicativos 
como o Instagram. Em 2020 
foi candidato a prefeito de 
Goiânia pelo DC. 

Em 2022 foi eleito deputa-
do federal com 200.586 votos, 
pelo PL. Com pautas conser-
vadoras, forte antagonismo às 
forças de esquerda e engajado 
no campo bolsonarista, Gayer 
é eleito o melhor deputado 
federal pelo ‘Ranking dos 
Políticos’, que, entre outros 
objetivos, defende maior efi-
ciência do Estado brasileiro 

por meio de políticas públicas 
relacionadas à liberdade eco-
nômica, desburocratização e 
tratamento isonômico entre 
os agentes econômicos. 

Segundo os integrantes 
do grupo, trata-se de critérios 
que “não privilegiam parti-
dos ou pessoas, e sim ações. 
Avaliamos desde a despesa 
dos gabinetes parlamenta-
res até suas votações, como 
forma de possibilitar maior 
transparência, governança e 
educação cívica à população. 
Este projeto foi criado por 
pessoas comuns, sem ligação 
com nenhum partido políti-
co ou grupo de interesse”.

Para apurar dados sobre os 
parlamentares, são avaliados 
presenças nas sessões, eco-
nomia de verbas, processos 
judiciais e votações dos par-
lamentares nas decisões mais 
importantes do Congresso. 
Todos os dados apresentados 
são de origem oficial pública, 
obtidos diretamente dos sites 
do Senado, da Câmara e dos 
Tribunais de Justiça. 

Entre os integrantes do 
‘Ranking dos Políticos’, segun-
do dados de seu site oficial, 
estão nomes como o jornalista 
Augusto Nunes, o ex-ministro 
da Educação Cristovam Buar-
que; os ex-presidentes do Ban-
co Central do Brasil Gustavo 
Franco e Henrique Meirelles; 
e o ex-ministro de Saúde do 
governo Jair Bolsonato, Luiz 
Henrique Mandetta.

Um projeto de lei de autoria 
da deputada Vivian Naves (PP), 
propõe alteração em artigos de 
uma lei de 2007, que dispõe sobre 
o Sistema Único de Saúde (SUS), 
das condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, 
a organização, regulamentação, 
fiscalização e o controle dos ser-
viços correspondentes. A altera-
ção retira a necessidade de alva-
rá para os estabelecimentos com 
grau de risco I e regulamenta os 
critérios do estabelecimento de 

grau de risco II.
As mudanças, segundo justifi-

cativas do projeto, facilita o traba-
lho da Superintendência de Vigi-
lância em Saúde (Suvisa) e acelera 
a análise e a concessão do alvará, 
especialmente em localidades lon-
gínquas e de difícil acesso. A mu-
dança introduz outras tecnologias 
que facilitem as inspeções à distân-
cia para reduzir custos operacio-
nais e tempo de atividade. 

Com a alteração também 
ocorre a inserção da relação de 

estabelecimentos de grau de ris-
co III relacionados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), exigindo projetos ar-
quitetônicos aprovados e fiscali-
zados. E atualiza a legislação de 
Goiás, na qual fica estabelecida a 
possibilidade do “termo de acor-
do” entre o setor regulado e o se-
tor regulador para desinterditar 
estabelecimentos, bem como es-
tabelece prazos com critérios de 
razoabilidade para interdição de 
estabelecimentos.
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FUTEBOL

Goiás perde mais
uma e Série A fica distante

Mariana Trigueiro 

Na luta contra o rebaixa-
mento, o Goiás enfrentou o 
Atlético (MG), no início da 
noite de ontem, mas foi derro-
tado pelo time mineiro. Neste 
duelo, que valeu pela 34ª roda-
da do Campeonato Brasileiro, 
o placar terminou em 2x1 para 
o Galo. 

O resultado deixa a equipe 
goiana estacionada no Z4, com 
35 pontos e  no 18º lugar. Já o 
time mineiro, chegou aos 57 
pontos e subiu para a quinta 
colocação e passou o Flamen-
go que  perde em número de 
gols de gols. 

O primeiro tempo foi mar-

cado por marcação ostensiva 
do Galo contra o Goiás, mas 
sem chances reais de gol. O 
Atlético avançou mais na gran-
de área e, uma das poucas 
chances de gol do Verdão foi a 
cabeçada de Lucas Halter que 
foi defendida pelo goleiro do 
Atlético-MG.

O primeiro gol do Galo mi-
neiro chegou com quase  40  
minutos de jogo, quando Pau-
linho, na área, chutou forte 
para  o goleiro do Goiás, Ta-
deu, que defendeu. Em segui-
da, o lateral-direito Maguinho 
derrubou Hulk e o árbitro mar-
cou pênalti. 

Foi Hulk, um dos protago-
nistas da boa fase do Atlético, 
quem cobrou o pênalti, em 
um chute no canto esquerdo 
do gol, e abriu o placar para o 
time mineiro. Este foi  o 400º 
gol em jogos oficiais na car-
reira do jogador, o 28º gol do 
atacante este ano e o 13º no 
Brasileirão. 

Mais gols
O segundo tempo foi mar-

cado por gols das duas equi-
pes e pela expulsão de Igor 
Rabello, que ao perder a bola 
para Matheus Babi derrubou 
o atacante.Primeiro foi a vez 
do Atlético Mineiro, Aos 24 
minutos, em tabela com Hulk, 
Guilherme Arana aproveitou 
indecisão de Maguinho e Ta-
deu e marca. 2 a 0 para o Galo 
mineiro. 

Aos 43 minutos, o Goiás 
conseguiu marcar seu único 
gol.  João Magno chutou de 
canhota, Matheus Mendes de-
fendeu, mas Dodô pegou o re-
bote e marcou. 

As duas equipes retornam 
a campo pela 35ª rodada do 
Campeonato Brasileiro após a 
Data Fifa de novembro. No dia 
26, às 16h (horário de Brasília), 
o Atlético-MG enfrenta o Grê-
mio, na Arena MRV. No dia 27, 
às 20h, o Goiás joga contra o 
Cruzeiro em casa.

O alviverde goiano foi a 
Belo Horizonte enfrentar o 
Atlético Mineiro e perdeu 
de 2 a 1 diminuindo ainda 
mais as suas chances de 
permanecer na elite do 
Brasileirão

No final da partida, o Esmeraldino que jogava com um a mais, fez um 
gol mas não deu para, pelo menos, empatar o jogo

Botafogo cede empate para Bragantino
no final e Palmeiras vira líder

Agência Estado

O Campeonato Brasileiro 
tem oficialmente um novo lí-
der ao final desta 34ª rodada. 
Com gol de Thiago Borbas aos 
50 minutos do segundo tempo, 
o Red Bull Bragantino arran-
cou o empate em 2 a 2 com o 
Botafogo no estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulista, 
neste domingo, e assegurou a 
liderança isolada do Palmeiras 
na competição. Mesmo com o 
resultado, os dois times ainda 
se mantêm na briga pelo título.

Este empate amargo, com 
gol nos acréscimos da etapa 
final, mantém o Botafogo sem 
vencer na competição há seis 
jogos, com quatro derrotas e 

dois empates. O clube tem 60 
pontos, agora atrás do Palmei-
ras, que venceu o Internacional 
por 3 a 0 no sábado e chegou a 
62. O Bragantino se mantém na 
briga, com 59, se aproveitando 
da derrota do Grêmio, também 
com 59, para o Corinthians, em 
Porto Alegre.

Na briga pela liderança, 
três clubes têm uma partida a 
menos: Botafogo, Bragantino 
e Flamengo, que aparece na 
quinta posição com 57 pontos.

Em entrevista no gramado, 
antes de a bola rolar em Bra-
gança Paulista, Lúcio Flávio 
confirmou a contratação de 
Thiago Nunes, novo técnico do 
Botafogo para a reta final do 
Campeonato Brasileiro. O trei-

nador, que estava no Sporting 
Cristal da Bolívia, terá pouco 
mais de 10 dias para conhecer e 
trabalhar com o elenco, de olho 
no título.

Isso porque o Campeonato 
Brasileiro será paralisado por 
duas semanas para a disputa 
das Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo de 
2026. O Bragantino se prepara 
para enfrentar o Flamengo no 
Maracanã no dia 23 de novem-
bro, às 21h30, em jogo atrasado 
da 30ª rodada. Já o Botafogo 
viaja para o Ceará enfrentar o 
Fortaleza no Castelão no mes-
mo dia, mas às 19 horas, pela 
29ª rodada.

Red Bull Bragantino arrancou o empate em
2 a 2 com o Botafogo nos acréscimos da partida

Corinthians vence Grêmio fora de casa e 
respira aliviado no Brasileirão

Rodrigo Sampaio 
Agência Estado

Em jogo marcado por duas ex-
pulsões, o Corinthians foi valente 
e venceu o Grêmio por 1 a 0 neste 
domingo, fora de casa, em parti-
da da 34ª rodada do Brasileirão. 
O time alvinegro jogou pratica-
mente desde o início da partida 
com um jogador a menos e foi 
pressionado durante quase toda 
a partida, realizada com o campo 
encharcado e debaixo de chuva 
na Arena do Grêmio. O único gol 
da partida foi marcado por Ángel 
Romero, no primeiro tempo. Foi 
apenas a quarta vitória da equipe 
paulista longe de seus domínios 
na competição.

O Corinthians chegou aos 44 
pontos e praticamente afastou o 
risco de rebaixamento. Já o Grê-
mio estacionou nos 59 pontos, 
mas mantém esperanças pelo 
título. Com a pausa para a Data 
Fifa, o time do Parque São Jorge 
volta a campo em 25 de novem-
bro, quando enfrentará o Bahia, 
na Neo Química Arena. No dia 
seguinte, o tricolor gaúcho fará 
confronto direto com o Atlético-
-MG, em Belo Horizonte.

O técnico Mano Menezes pro-
moveu várias mudanças no time 
do Corinthians para este domin-
go. O treinador colocou no ban-
co Fábio Santos e Yuri Alberto, 
alçando Matheus Bidu e o jovem 
Wesley ao time titular, além de ar-

mar a equipe com três zagueiros. 
O plano de fortalecer a defesa foi 
para o espaço logo aos oito minu-
tos do primeiro tempo, quando 
Bruno Méndez deu entrada forte 
em Lucas Besozzi e foi expulso 
após o árbitro Rodrigo José Perei-
ra de Lima checar o lance no VAR. 
Na jogada anterior, os corintianos 
reclamaram muito de um pênalti 
em Matheus Bidu.

O gramado da Arena do Grê-
mio dificultou o trabalho de am-
bas as equipes. Desgastado pelo 
show de Roger Waters, o campo 
também ficou encharcado com 
a chuva que caiu em Porto Alegre 
neste domingo. O Corinthians se 
limitou a ficar na defesa após a 
expulsão e teve dificuldades de 

sair em contra-ataque. Em uma 
das poucas vezes que foi ao ata-
que, Veríssimo ajeitou para Ángel 
Romero após cobrança de escan-
teio e o paraguaio se esticou para 
mandar para o fundo das redes 
e fazer 1 a 0, aos 31 do primeiro 
tempo. O tricolor gaúcho con-
tinuou pressionando, mas não 
conseguiu transformar a superio-
ridade em gols.

Segundo tempo
Para o segundo tempo, o téc-

nico Renato Gaúcho colocou 
Ferreira em campo buscando 
furar o bloqueio corintiano com 
dribles. Em sua primeira partici-
pação, conseguiu falta perigosa 
que Luis Suárez cobrou com ca-

tegoria e exigiu grande defesa de 
Cássio. Os donos da casa conti-
nuaram martelando, enquanto 
o Corinthians quase não passava 
do meio-campo. O time de Mano 
Menezes valorizou o resultado fa-
zendo a tradicional cera e buscou 
ganhar tempo nas poucas vezes 
em que ficou com a bola.

A chuva apertou na etapa 
final e o jogo perdeu velocida-
de. Mano Menezes oxigenou o 
Corinthians com as estradas de 
Matheus Araújo e Gustavo Silva, 
mas com um jogador a menos, 
havia poucos espaços para lances 
de ataque. Aos 25 minutos, o go-
leiro Cássio sentiu um problema 
no joelho esquerdo e precisou ser 
substituído por Carlos Miguel.
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Roberto Naves e grupo goiano 
participam de ato em Xiong’an
Comitiva de Goiás foi recebida no sábado, 11, pela vice-governadora de Hebei, Jin Hui, que os recepcionou na metrópole

MISSÃO

DA REDAÇÃO

No sábado, 11, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), 
a primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP), e 
demais integrantes da comiti-
va de representantes do estado 
de Goiás, foram recebidos pela 
vice-governadora de Hebei, Jin 
Hui, em Xiong’an. A cerimônia 
de boas-vindas foi oferecida pelo 
governo da província de Hebei, 
onde está localizada a metrópo-
le. Nesta segunda-feira, 13, todos 
seguem para Pequim.

“Fomos muito bem recebi-
dos pela vice-governadora. Con-
versamos sobre os avanços tec-
nológicos e formas de utilização 
nas cidades. Foi uma troca de 
conhecimento muito boa, apre-
sentamos nossas potencialida-
des para que assim possamos 
fechar parcerias”, disse o prefeito 
Roberto Naves.

Na ocasião, foram discutidas 
parcerias na área da educação, 
pesquisa, inovação, tecnologia 
e inteligência artificial. “Quere-
mos aprofundar a cooperação 
com os domínios de planeja-
mento urbano, construção de 
infraestrutura e tecnologia da 
informação. Será uma parceria 
estratégica”, afirmou Jin Hui.

Conhecida como “Cidade do 
Futuro”, na China, Xiong’an está 
sendo construída do zero, com 
características hipermodernas 
e ecologicamente corretas. Isso 
porque ela foi planejada para 
desafogar a capital Pequim, ab-
sorvendo parte de sua popula-

Nas interações com governantes e empresários chineses sempre são apresentadas as potencialidades anapolinas

Prefeito Roberto Naves e primeira-
dama Vivian Naves trataram sobre 
os avanços tecnológicos 

ção e de seus serviços. 
Projetada por mais de 200 

equipes e de 3,5 mil especialis-
tas chineses e do exterior, teve a 
construção iniciada em 2017 e só 
deve ficar totalmente pronta em 
2035. Serão investidos por volta 
de 700 bilhões de yuans (cerca 
de R$ 470 bilhões) para executar 
as obras, que devem ser guiadas 
por internet das coisas e promo-
ver o desenvolvimento verde.

CONQUISTAS
As tratativas realizadas em 

Xiong’an fazem parte de uma 
sequência de encontros, nego-
ciações e busca de investimen-

tos iniciada no final de outu-
bro, quando o prefeito Roberto 
Naves, a primeira-dama Vivian 
Naves, o secretário estadual 
de Indústria e Comércio Joel 
Sant’Anna, o deputado estadual 
Jamil Calife, e representantes do 
porto seco, estiveram nos Emi-
rados Árabes Unidos. E, depois, 
nas reuniões de trabalho na Chi-
na, com a presença do governa-
dor Ronaldo Caiado (UB).

Entre as reuniões realizadas, 
por exemplo, o chefe do Execu-
tivo anapolino interagiu, no dia 
4 de novembro, em Xangai, na 
China, com representantes do 
Grupo Alibaba, uma das maio-

res empresas de comércio ele-
trônico mundial. O objetivo é 
criar condições para que Anápo-
lis se torne um grande centro de 
distribuição. O potencial logísti-
co de Anápolis foi um dos pon-
tos discutidos na reunião. 

“Hoje eles têm duas bases de 
distribuição dos produtos que a 
Alibaba vende, uma está no Rio 
de Janeiro e outra em São Paulo e 
ficou encaminhado que, das ba-
ses de expansão que eles vão ter 
num futuro bem próximo, já pre-
visto para o ano que vem, tudo 
indica que será na cidade de Aná-
polis por todo o potencial que 
nós temos, por tudo aquilo que 

nós conseguimos apresentar”, 
disse o prefeito Roberto Naves.

Da mesma forma, foi colo-
cado também pela diretoria da 
empresa o interesse de algu-
mas indústrias chinesas que 
vendem produtos no mercado 
consumidor brasileiro em se 
instalarem no Brasil para re-
duzir custos, principalmente 
de impostos. “Foi uma reunião 
muito produtiva e que eu tenho 
certeza que vai render ótimos 
frutos para a nossa cidade com 
investimentos, desenvolvimen-
to e ampliação do nosso distrito 
agroindustrial, o Daia”, ressaltou 
o chefe do Executivo.

Obras do Jardim Botânico estão em fase final

DA REDAÇÃO

O Jardim Botânico de Anápo-
lis deve ser entregue em breve à 
população anapolina. A previ-
são da Secretaria Municipal de 
Obras, Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente, e dos técnicos que 
executam as obras contidas no 
programa ‘Anápolis Investe’, é 
que até dezembro o projeto este-
ja concluído. Com uma área total 
de 25.480 metros quadrados, o 
Jardim Botânico conta com área 
verde com lago natural, plantas 
aquáticas, viveiro e estufa, trilha 
ecológica monitorada, banhei-
ros, quiosques, estacionamen-
tos, dentre outras atrações.

“O antigo Clube Ipiranga, 
que era uma área com problema 
ambiental, um lugar que havia 

Construído com recursos 
do Anápolis Investe, con-
clui o cinturão verde da 
região que terá mais de 
45 mil metros quadrados 
de área sustentável

uma alta incidência de dengue, 
uma região até mesmo perigosa 
por ser uma mata fechada, está 
sendo transformado em um dos 
locais mais belos, agradáveis e 
com maior sustentabilidade da 
cidade”, informa o secretário 

municipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos, We-
derson Lopes.

Para viabilizar o Jardim Botâni-
co foram investidos R$ 1,3 milhão. 
Com a conclusão da obra, Aná-
polis passa a contar com o maior 

complexo de lazer na cidade, que 
engloba o Parque das Águas, o 
Parque Ipiranga e o Centro de 
Empreendedorismo, Inovação e 
Tecnologia (CEITec), totalizando 
45.346 metros quadrados de área 
verde. “Essa obra vai completar a 

integração dos parques, forman-
do um cinturão verde na região 
do Bairro Jundiaí, que estimulará 
as artes, a cultura e a educação”, 
relata a diretora de Fiscalização de 
Obras, Flávia Pismel.

Dentro do Jardim Botânico de 
Anápolis todas as árvores serão 
catalogadas, os passeios serão re-
alizados na trilha que foi preser-
vada. As piscinas naturais foram 
reativadas e foi realizado o plan-
tio de novas mudas nativas. O lo-
cal também será usado para que 
aulas sejam ministradas, desper-
tando as futuras gerações para 
soluções baseadas na natureza.

A área contará ainda com o 
Memorial Ipiranga, no qual será 
exposto o acervo de equipamen-
tos do antigo clube, além de espa-
ços de convivência, ilha da fonte 
e esculturas. Também terá quios-
que para aulas, apresentações e 
serviços centrais; jardins sensorial 
e japonês; alameda das plantas 
carnívoras e das orquídeas; trilha 
ecológica monitorada Caminho 
das Águas; mirante de saída da 
água; e apoio para área de pesqui-
sa. (Com informações Secom)

Jardim Botânico tem todas as árvores catalogadas e os passeios serão realizados na trilha que foi preservada

BRUNO VELASCO

RECONHECI-
MENTO 
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FUTEBOL

Goiás perde mais
uma e Série A fica distante

Mariana Trigueiro 

Na luta contra o rebaixa-
mento, o Goiás enfrentou o 
Atlético (MG), no início da 
noite de ontem, mas foi derro-
tado pelo time mineiro. Neste 
duelo, que valeu pela 34ª roda-
da do Campeonato Brasileiro, 
o placar terminou em 2x1 para 
o Galo. 

O resultado deixa a equipe 
goiana estacionada no Z4, com 
35 pontos e  no 18º lugar. Já o 
time mineiro, chegou aos 57 
pontos e subiu para a quinta 
colocação e passou o Flamen-
go que  perde em número de 
gols de gols. 

O primeiro tempo foi mar-

cado por marcação ostensiva 
do Galo contra o Goiás, mas 
sem chances reais de gol. O 
Atlético avançou mais na gran-
de área e, uma das poucas 
chances de gol do Verdão foi a 
cabeçada de Lucas Halter que 
foi defendida pelo goleiro do 
Atlético-MG.

O primeiro gol do Galo mi-
neiro chegou com quase  40  
minutos de jogo, quando Pau-
linho, na área, chutou forte 
para  o goleiro do Goiás, Ta-
deu, que defendeu. Em segui-
da, o lateral-direito Maguinho 
derrubou Hulk e o árbitro mar-
cou pênalti. 

Foi Hulk, um dos protago-
nistas da boa fase do Atlético, 
quem cobrou o pênalti, em 
um chute no canto esquerdo 
do gol, e abriu o placar para o 
time mineiro. Este foi  o 400º 
gol em jogos oficiais na car-
reira do jogador, o 28º gol do 
atacante este ano e o 13º no 
Brasileirão. 

Mais gols
O segundo tempo foi mar-

cado por gols das duas equi-
pes e pela expulsão de Igor 
Rabello, que ao perder a bola 
para Matheus Babi derrubou 
o atacante.Primeiro foi a vez 
do Atlético Mineiro, Aos 24 
minutos, em tabela com Hulk, 
Guilherme Arana aproveitou 
indecisão de Maguinho e Ta-
deu e marca. 2 a 0 para o Galo 
mineiro. 

Aos 43 minutos, o Goiás 
conseguiu marcar seu único 
gol.  João Magno chutou de 
canhota, Matheus Mendes de-
fendeu, mas Dodô pegou o re-
bote e marcou. 

As duas equipes retornam 
a campo pela 35ª rodada do 
Campeonato Brasileiro após a 
Data Fifa de novembro. No dia 
26, às 16h (horário de Brasília), 
o Atlético-MG enfrenta o Grê-
mio, na Arena MRV. No dia 27, 
às 20h, o Goiás joga contra o 
Cruzeiro em casa.

O alviverde goiano foi a 
Belo Horizonte enfrentar o 
Atlético Mineiro e perdeu 
de 2 a 1 diminuindo ainda 
mais as suas chances de 
permanecer na elite do 
Brasileirão

No final da partida, o Esmeraldino que jogava com um a mais, fez um 
gol mas não deu para, pelo menos, empatar o jogo

Botafogo cede empate para Bragantino
no final e Palmeiras vira líder

Agência Estado

O Campeonato Brasileiro 
tem oficialmente um novo lí-
der ao final desta 34ª rodada. 
Com gol de Thiago Borbas aos 
50 minutos do segundo tempo, 
o Red Bull Bragantino arran-
cou o empate em 2 a 2 com o 
Botafogo no estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulista, 
neste domingo, e assegurou a 
liderança isolada do Palmeiras 
na competição. Mesmo com o 
resultado, os dois times ainda 
se mantêm na briga pelo título.

Este empate amargo, com 
gol nos acréscimos da etapa 
final, mantém o Botafogo sem 
vencer na competição há seis 
jogos, com quatro derrotas e 

dois empates. O clube tem 60 
pontos, agora atrás do Palmei-
ras, que venceu o Internacional 
por 3 a 0 no sábado e chegou a 
62. O Bragantino se mantém na 
briga, com 59, se aproveitando 
da derrota do Grêmio, também 
com 59, para o Corinthians, em 
Porto Alegre.

Na briga pela liderança, 
três clubes têm uma partida a 
menos: Botafogo, Bragantino 
e Flamengo, que aparece na 
quinta posição com 57 pontos.

Em entrevista no gramado, 
antes de a bola rolar em Bra-
gança Paulista, Lúcio Flávio 
confirmou a contratação de 
Thiago Nunes, novo técnico do 
Botafogo para a reta final do 
Campeonato Brasileiro. O trei-

nador, que estava no Sporting 
Cristal da Bolívia, terá pouco 
mais de 10 dias para conhecer e 
trabalhar com o elenco, de olho 
no título.

Isso porque o Campeonato 
Brasileiro será paralisado por 
duas semanas para a disputa 
das Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo de 
2026. O Bragantino se prepara 
para enfrentar o Flamengo no 
Maracanã no dia 23 de novem-
bro, às 21h30, em jogo atrasado 
da 30ª rodada. Já o Botafogo 
viaja para o Ceará enfrentar o 
Fortaleza no Castelão no mes-
mo dia, mas às 19 horas, pela 
29ª rodada.

Red Bull Bragantino arrancou o empate em
2 a 2 com o Botafogo nos acréscimos da partida

Corinthians vence Grêmio fora de casa e 
respira aliviado no Brasileirão

Rodrigo Sampaio 
Agência Estado

Em jogo marcado por duas ex-
pulsões, o Corinthians foi valente 
e venceu o Grêmio por 1 a 0 neste 
domingo, fora de casa, em parti-
da da 34ª rodada do Brasileirão. 
O time alvinegro jogou pratica-
mente desde o início da partida 
com um jogador a menos e foi 
pressionado durante quase toda 
a partida, realizada com o campo 
encharcado e debaixo de chuva 
na Arena do Grêmio. O único gol 
da partida foi marcado por Ángel 
Romero, no primeiro tempo. Foi 
apenas a quarta vitória da equipe 
paulista longe de seus domínios 
na competição.

O Corinthians chegou aos 44 
pontos e praticamente afastou o 
risco de rebaixamento. Já o Grê-
mio estacionou nos 59 pontos, 
mas mantém esperanças pelo 
título. Com a pausa para a Data 
Fifa, o time do Parque São Jorge 
volta a campo em 25 de novem-
bro, quando enfrentará o Bahia, 
na Neo Química Arena. No dia 
seguinte, o tricolor gaúcho fará 
confronto direto com o Atlético-
-MG, em Belo Horizonte.

O técnico Mano Menezes pro-
moveu várias mudanças no time 
do Corinthians para este domin-
go. O treinador colocou no ban-
co Fábio Santos e Yuri Alberto, 
alçando Matheus Bidu e o jovem 
Wesley ao time titular, além de ar-

mar a equipe com três zagueiros. 
O plano de fortalecer a defesa foi 
para o espaço logo aos oito minu-
tos do primeiro tempo, quando 
Bruno Méndez deu entrada forte 
em Lucas Besozzi e foi expulso 
após o árbitro Rodrigo José Perei-
ra de Lima checar o lance no VAR. 
Na jogada anterior, os corintianos 
reclamaram muito de um pênalti 
em Matheus Bidu.

O gramado da Arena do Grê-
mio dificultou o trabalho de am-
bas as equipes. Desgastado pelo 
show de Roger Waters, o campo 
também ficou encharcado com 
a chuva que caiu em Porto Alegre 
neste domingo. O Corinthians se 
limitou a ficar na defesa após a 
expulsão e teve dificuldades de 

sair em contra-ataque. Em uma 
das poucas vezes que foi ao ata-
que, Veríssimo ajeitou para Ángel 
Romero após cobrança de escan-
teio e o paraguaio se esticou para 
mandar para o fundo das redes 
e fazer 1 a 0, aos 31 do primeiro 
tempo. O tricolor gaúcho con-
tinuou pressionando, mas não 
conseguiu transformar a superio-
ridade em gols.

Segundo tempo
Para o segundo tempo, o téc-

nico Renato Gaúcho colocou 
Ferreira em campo buscando 
furar o bloqueio corintiano com 
dribles. Em sua primeira partici-
pação, conseguiu falta perigosa 
que Luis Suárez cobrou com ca-

tegoria e exigiu grande defesa de 
Cássio. Os donos da casa conti-
nuaram martelando, enquanto 
o Corinthians quase não passava 
do meio-campo. O time de Mano 
Menezes valorizou o resultado fa-
zendo a tradicional cera e buscou 
ganhar tempo nas poucas vezes 
em que ficou com a bola.

A chuva apertou na etapa 
final e o jogo perdeu velocida-
de. Mano Menezes oxigenou o 
Corinthians com as estradas de 
Matheus Araújo e Gustavo Silva, 
mas com um jogador a menos, 
havia poucos espaços para lances 
de ataque. Aos 25 minutos, o go-
leiro Cássio sentiu um problema 
no joelho esquerdo e precisou ser 
substituído por Carlos Miguel.
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Roberto Naves e grupo goiano 
participam de ato em Xiong’an
Comitiva de Goiás foi recebida no sábado, 11, pela vice-governadora de Hebei, Jin Hui, que os recepcionou na metrópole

MISSÃO

DA REDAÇÃO

No sábado, 11, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), 
a primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP), e 
demais integrantes da comiti-
va de representantes do estado 
de Goiás, foram recebidos pela 
vice-governadora de Hebei, Jin 
Hui, em Xiong’an. A cerimônia 
de boas-vindas foi oferecida pelo 
governo da província de Hebei, 
onde está localizada a metrópo-
le. Nesta segunda-feira, 13, todos 
seguem para Pequim.

“Fomos muito bem recebi-
dos pela vice-governadora. Con-
versamos sobre os avanços tec-
nológicos e formas de utilização 
nas cidades. Foi uma troca de 
conhecimento muito boa, apre-
sentamos nossas potencialida-
des para que assim possamos 
fechar parcerias”, disse o prefeito 
Roberto Naves.

Na ocasião, foram discutidas 
parcerias na área da educação, 
pesquisa, inovação, tecnologia 
e inteligência artificial. “Quere-
mos aprofundar a cooperação 
com os domínios de planeja-
mento urbano, construção de 
infraestrutura e tecnologia da 
informação. Será uma parceria 
estratégica”, afirmou Jin Hui.

Conhecida como “Cidade do 
Futuro”, na China, Xiong’an está 
sendo construída do zero, com 
características hipermodernas 
e ecologicamente corretas. Isso 
porque ela foi planejada para 
desafogar a capital Pequim, ab-
sorvendo parte de sua popula-

Nas interações com governantes e empresários chineses sempre são apresentadas as potencialidades anapolinas

Prefeito Roberto Naves e primeira-
dama Vivian Naves trataram sobre 
os avanços tecnológicos 

ção e de seus serviços. 
Projetada por mais de 200 

equipes e de 3,5 mil especialis-
tas chineses e do exterior, teve a 
construção iniciada em 2017 e só 
deve ficar totalmente pronta em 
2035. Serão investidos por volta 
de 700 bilhões de yuans (cerca 
de R$ 470 bilhões) para executar 
as obras, que devem ser guiadas 
por internet das coisas e promo-
ver o desenvolvimento verde.

CONQUISTAS
As tratativas realizadas em 

Xiong’an fazem parte de uma 
sequência de encontros, nego-
ciações e busca de investimen-

tos iniciada no final de outu-
bro, quando o prefeito Roberto 
Naves, a primeira-dama Vivian 
Naves, o secretário estadual 
de Indústria e Comércio Joel 
Sant’Anna, o deputado estadual 
Jamil Calife, e representantes do 
porto seco, estiveram nos Emi-
rados Árabes Unidos. E, depois, 
nas reuniões de trabalho na Chi-
na, com a presença do governa-
dor Ronaldo Caiado (UB).

Entre as reuniões realizadas, 
por exemplo, o chefe do Execu-
tivo anapolino interagiu, no dia 
4 de novembro, em Xangai, na 
China, com representantes do 
Grupo Alibaba, uma das maio-

res empresas de comércio ele-
trônico mundial. O objetivo é 
criar condições para que Anápo-
lis se torne um grande centro de 
distribuição. O potencial logísti-
co de Anápolis foi um dos pon-
tos discutidos na reunião. 

“Hoje eles têm duas bases de 
distribuição dos produtos que a 
Alibaba vende, uma está no Rio 
de Janeiro e outra em São Paulo e 
ficou encaminhado que, das ba-
ses de expansão que eles vão ter 
num futuro bem próximo, já pre-
visto para o ano que vem, tudo 
indica que será na cidade de Aná-
polis por todo o potencial que 
nós temos, por tudo aquilo que 

nós conseguimos apresentar”, 
disse o prefeito Roberto Naves.

Da mesma forma, foi colo-
cado também pela diretoria da 
empresa o interesse de algu-
mas indústrias chinesas que 
vendem produtos no mercado 
consumidor brasileiro em se 
instalarem no Brasil para re-
duzir custos, principalmente 
de impostos. “Foi uma reunião 
muito produtiva e que eu tenho 
certeza que vai render ótimos 
frutos para a nossa cidade com 
investimentos, desenvolvimen-
to e ampliação do nosso distrito 
agroindustrial, o Daia”, ressaltou 
o chefe do Executivo.

Obras do Jardim Botânico estão em fase final

DA REDAÇÃO

O Jardim Botânico de Anápo-
lis deve ser entregue em breve à 
população anapolina. A previ-
são da Secretaria Municipal de 
Obras, Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente, e dos técnicos que 
executam as obras contidas no 
programa ‘Anápolis Investe’, é 
que até dezembro o projeto este-
ja concluído. Com uma área total 
de 25.480 metros quadrados, o 
Jardim Botânico conta com área 
verde com lago natural, plantas 
aquáticas, viveiro e estufa, trilha 
ecológica monitorada, banhei-
ros, quiosques, estacionamen-
tos, dentre outras atrações.

“O antigo Clube Ipiranga, 
que era uma área com problema 
ambiental, um lugar que havia 

Construído com recursos 
do Anápolis Investe, con-
clui o cinturão verde da 
região que terá mais de 
45 mil metros quadrados 
de área sustentável

uma alta incidência de dengue, 
uma região até mesmo perigosa 
por ser uma mata fechada, está 
sendo transformado em um dos 
locais mais belos, agradáveis e 
com maior sustentabilidade da 
cidade”, informa o secretário 

municipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos, We-
derson Lopes.

Para viabilizar o Jardim Botâni-
co foram investidos R$ 1,3 milhão. 
Com a conclusão da obra, Aná-
polis passa a contar com o maior 

complexo de lazer na cidade, que 
engloba o Parque das Águas, o 
Parque Ipiranga e o Centro de 
Empreendedorismo, Inovação e 
Tecnologia (CEITec), totalizando 
45.346 metros quadrados de área 
verde. “Essa obra vai completar a 

integração dos parques, forman-
do um cinturão verde na região 
do Bairro Jundiaí, que estimulará 
as artes, a cultura e a educação”, 
relata a diretora de Fiscalização de 
Obras, Flávia Pismel.

Dentro do Jardim Botânico de 
Anápolis todas as árvores serão 
catalogadas, os passeios serão re-
alizados na trilha que foi preser-
vada. As piscinas naturais foram 
reativadas e foi realizado o plan-
tio de novas mudas nativas. O lo-
cal também será usado para que 
aulas sejam ministradas, desper-
tando as futuras gerações para 
soluções baseadas na natureza.

A área contará ainda com o 
Memorial Ipiranga, no qual será 
exposto o acervo de equipamen-
tos do antigo clube, além de espa-
ços de convivência, ilha da fonte 
e esculturas. Também terá quios-
que para aulas, apresentações e 
serviços centrais; jardins sensorial 
e japonês; alameda das plantas 
carnívoras e das orquídeas; trilha 
ecológica monitorada Caminho 
das Águas; mirante de saída da 
água; e apoio para área de pesqui-
sa. (Com informações Secom)

Jardim Botânico tem todas as árvores catalogadas e os passeios serão realizados na trilha que foi preservada

BRUNO VELASCO

RECONHECI-
MENTO 
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‘A vida é um processo constante de morrer’. –  Arthur Schopenhauer
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Carlos França reeleito
 para comandar 
Conselho de Presidentes 
de TJ do Brasil

Benedito Torres é eleito pela
6ª vez presidente da AGMP

Redação

O chefe do Poder Judiciário 
goiano, desembargador Carlos 
França, foi reeleito, por unani-
midade, quinta-feira (9), para 
continuar à frente do Conselho 
de Presidentes dos Tribunais de 
Justiça do Brasil, durante o 8º 
Encontro do Consepre, realiza-
do em Manaus, no Amazonas. A 
posse da nova composição será 
em Foz do Iguaçu (PR), no dia 24 
de janeiro de 2024.

Carlos França expressou sua 
gratidão pela renovação da con-
fiança dos colegas presidentes 
dos Tribunais de Justiça e afir-
mou que a Justiça Estadual con-
tinuará caminhando junto no 
próximo mandato. “Estejam cer-
tos de que o Consepre continu-
ará contando com meu esforço, 
minha dedicação e meu empe-
nho com a proposta de fortaleci-
mento do Poder Judiciário”.

O presidente do Consepre 

também agradeceu aos mem-
bros da atual mesa diretora. 
“Colegas que participaram ativa-
mente durante todo ano pelo en-
gradecimento da nossa Justiça”. A 
atual gestão do Consepre, além 
do presidente Carlos França, tem 
o desembargador Marcos Alaor 
Diniz Grangeia (TJRO), como vi-
ce-presidente; Paulo Sérgio Vel-
ten Pereira (TJMA), como vice-
-presidente de Relacionamento 
Institucional; Iris Helena Medei-
ros Nogueira (TJRS), como vi-
ce-presidente de Cultura, e José 
Arthur de Carvalho Pereira Filho 
(TJMG), como vice-presidente 
de Inovação

Criado em novembro de 2021, 
a partir da unificação do Conse-
lho de Presidentes dos Tribunais 
de Justiça com o Colégio de Pre-
sidentes dos Tribunais de Justi-
ça do Brasil, o Consepre nasceu 
durante o 120º Encontro de Pre-
sidentes de Tribunais de Justiça, 
realizado no TJ de Pernambuco.

Carlos França: fortalecimento da Justiça nos estados

Redação

O procurador de justiça Be-
nedito Torres Neto foi eleito 
nesta sexta-feira, 10, pela sexta 
vez, presidente da Associação 
Goiana do Ministério Público 
(AGMP), com 72,65% dos votos 
válidos. Com a vitória, Benedi-
to Torres Neto é o presidente 
com mais mandatos na história 
da AGMP.

A chapa AGMP Viva e Inde-
pendente obteve 356 votos, en-
quanto a AGMP mais registrou 
128. A eleição definiu a direto-
ria e conselho fiscal para o biê-
nio 2024/2026.

As primeiras tentativas de 
se constituir uma associação 
dos membros do Ministério 
Público de Goiás remontam ao 
ano de 1950. Com o fim da Era 
Vargas, a Constituição de 1946 
estabeleceu prerrogativas, ga-

rantias e novas atribuições ao 
Ministério Público e, em Goi-
ás, a Lei Estadual nº 76/1947, 
publicada em 1º de janeiro de 
1948, criou a carreira perma-
nente do MP de Goiás.

A entidade protagonizou 
inúmeras batalhas e conquistas 
a partir desde a fundação. Entre 
elas estão: a eleição pela classe 
do Procurador-Geral de Justiça, 
com encaminhamento de lista 
tríplice ao governador; a isono-
mia de direitos e prerrogativas 
com a magistratura; a constru-
ção do novo modelo do MP na 
Constituição de 1988; a rejei-
ção da PEC 37, que pretendia 
retirar a possibilidade de que 
instituições como o Ministério 
Público, COAF, Receita Federal, 
entre outros órgãos do Estado, 
instaurassem investigações cri-
minais; além de outras.

Benedito Torres: defesa das prerrogativas do |Ministérui Público

A Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia está próxima de 
conseguir um empréstimo 
do Novo Banco de 
Desenvolvimento (NDB), o 
Brics. O empréstimo, que está 
em processo de aprovação, é 
de US$ 120 milhões (R$ 576,3 
milhões). No dia 10 de novembro, 
o parecer técnico da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) 
foi favorável ao empréstimo, 
seguindo uma metodologia 
rigorosa estabelecida pelas 
Portarias ME nº 5.623/2022 e STN 
nº 10.464/2022. Essas normativas 
delineiam a metodologia e os 
critérios para avaliar a capacidade financeira dos municípios 
brasileiros em honrar suas obrigações. A análise concentrou-
se em três principais indicadores - Endividamento, Poupança 
Corrente e Liquidez, com informações extraídas de relatórios 
fiscais e contábeis do município. Agora, o processo passará 
pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) antes 
de ser despachado pelo Ministro da Fazenda na próxima 
semana. Após essa etapa, o pedido será encaminhado à Casa 
Civil e, em seguida, à Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
no Senado. O secretário da Fazenda de Aparecida de Goiânia, 
Einstein Paniago, com a presidenta do Brics, na foto, a ex-
presidenta do Brasil, Dilma Rousseff, desempenhou um papel 
crucial para que esse processo avançasse.

lNo Novembro Azul, a cirurgia 
robótica se destaca como 
inovação no tratamento do 
câncer de próstata. O cirurgião 
Marco Túlio Alves Cruvinel 
realça seus benefícios, 
incluindo recuperação 
mais rápida e menos sangramento. Prevenção e diagnóstico 
precoce permanecem essenciais, com exames regulares 
desempenhando um papel vital. Quando necessário, a cirurgia 
robótica é uma opção necessária para os pacientes. 
lO fato é que não chove e que ninguém aguenta mais 

esse calor. Nem o tradiconal ar-condicionado, nem o ar 
ventilado.
lA briga agora é com a modelo Ana Hickmann. Se procedem ou 

não as agressões do marido contra a modelo e televisiva.
lQuem faz a festa com a carestia, com os altos preços no Brasil, 

são os supermecadistas. Iguais pintinho em lixão!
l‘O que as suas mãos tiverem que fazer, que o façam com 

toda a sua força, pois na sepultura, para onde você vai, não 
há atividade nem planejamento, não há conhecimento nem 

Aparecida de Gyn vai obter 
recursos aprovados pelo Brics

Quem?! 
Lula ou Bolsonaro, quem trouxe 
os brasileiros, de fato, para o 
Brasil, o chamado processo de 
repatriação da Faixa de Gaza 
para o Brasil. Os bolsonaristas 
dizem que Lula não conseguiu e 
Bolsonaro agiu e conseguiu.

Não mesmo 
Pelo jeito, pelo tempo, 
foi mesmo o presidente 
Bolsonaro. Lula tentou,  
mas não conseguiu.

Pode?!
Agora, que mediocridade de 
nação é essa. Jair Bolsonaro 
e Lula disputando para ver 
quem é que repatriou o 
grupo de brasileiros  
para o Brasil.  

Já era!
Chegou a hora do Brasil 
abandonar o Enem, uma 
ferramenta criada pelo PT e 
que não funciona mais.  

Iguais
O Enem está tão ineficaz 
quanto a Enel e a Equatorial. 
Existe, mas não funciona!  

É assim
O Enem, além de humilhar os 
brasileiros, não demonstra a 
real de quem, de fato, merece 
estar nas universidades. Um 
instrumento para ‘enganar’ 
os estudantes e deixar 
os mais ricos dentro das 
universidades.

Razão
As diversas críticas ao Enem 
não são de graça.

A verdade
O fato é que o governo 
de Israel tem interferido 
em outros países, afim de 
‘criminalizar’ atos que partem 
da Faixa de Gaza e de países 
islamitas. Até agora nada 
ficou claro sobre a ação 
dos brasileiros ligados ao 
Hezbollah, nadica de nada. 
O que se tem é fruto de 
investigação de Israel e  
dos EUA. Nada do Brasil.

É assim...
Em Goiânia, cresceu e 
muito o número de carros 
‘milionários’ no trânsito da 
cidade. Coisa de ostentação 
ou de bilionário mesmo!

‘A SITUAÇÃO DESSES BRASILEIROS ESTÁ MOMENTANEAMENTE, ESTÁ AGORA, RESOLVIDA, MAS A SITUAÇÃO DO CONFLITO É GRAVÍSSIMA E O PRESIDENTE 
LULA CONTINUA MUITO ENVOLVIDO NA SOLUÇÃO DA QUESTÃO. TEM FALADO FREQUENTEMENTE COM MUITOS CHEFES DE ESTADO, E COM O SECRETÁRIO-
GERAL DA ONU, COM OS CHEFES DE ESTADO DA REGIÃO, DO EGITO, DE ISRAEL E TAMBÉM DO QATAR’, MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, MAURO VIEIRA

CRCs escolhem seus representantes 
As Eleições 2023 para a renovação de 1/3 do plenário dos 
conselhos regionais de Contabilidade (CRCs) acontecem 
nesta segunda-feira, em todo o País. Todos os profissionais 
da Contabilidade com registro ativo e regular devem votar. 
O pleito se inicia às 8h e segue até às 20h (no horário local 
de Brasília/DF). A votação ocorre em formato virtual, pelo site 
www.eleicaocrc.org.br e o acesso será por senha ou certificado 
digital modelo e-CPF. Em Goiás, a chapa da situação é única, 
encabeçada pela candidata a reeleição no Conselho Regional 
de Contabilidade do estado, a contadora Sucena Hummel. 
O profissional que não exercer o seu direito de voto estará 
sujeito à penalidades.  

Oa guardiões do ciberespaço 
O especialista em Segurança da 
Informação e sócio-fundador da NOX5, 
Lucieliton Mundim (foto), será um dos 
palestrantes da Jornada Acadêmica da 
Faculdade Senac-Goiás, que ocorrerá de 
21 a 23 de novembro.Lucieliton abordará 
o tema ‘Guardiões do Ciberespaço: 
Profissionais de Cibersegurança hoje e 
amanhã’ com início às 20h.



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 13 DE NOVEMBRO 13 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 7SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 13 DE NOVEMBRO 13 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 7DM

Vilmar mexe no secretariado, 
de olho na reeleição em 2024

Helton Lenine

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Maria-
no (MDB), promoveu novos 
ajustes no secretariado para 
atender partidos políticos e 
aliados como o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha (Patriota, 
agora PRD), preparando-se 
para a campanha à reeleição 
em 2024. Ele conversa com di-
rigentes de 14 partidos para 
formatar a aliança ao pleito do 
ano que vem.

A chegada de 120 milhões 
de dólares, em préstimo junto 
ao banco de Brics, vai oxigenar 
a administração, com obras 
estruturantes – viadutos, pavi-
mentação asfáltica – além de 
benefícios na saúde, educação 
e mobilidade urbana.

Vilmar assumiu o gover-
no em abril de 2022 com a re-
núncia do prefeito Gustavo 
Mendanha, que concorreu ao 
governo de Goiás naquele ano. 
O novo prefeito a aliança com 

Mendanha, filiou-se ao MDB e 
tem a simpatia do governador 
Ronaldo Caiado, presidente 
estadual do União Brasil, e do 
vice-governador Daniel Vilela, 
que comanda o partido de Iris 
Rezende e de Maguito Vilela no 
estado.

Vilmar Mariano começou 
a carreira como presidente 
de associação de moradores 
no bairro Jardim Alto Paraíso, 
se elegeu vereador por vários 
mandatos, chegou à presidên-
cia da Câmara Municipal, vice-
-prefeito e agora prefeito.

Vilmar Mariano afirmou que 
o foco de seu trabalho é a ges-
tão de pessoas e a melhoria da 
qualidade de vida da popula-

ção: “Temos cuidado das pes-
soas, principalmente os mais 
necessitados, com geração de 
empregos e renda. Trabalhos 
pelo desenvolvimento econô-
mico e social da nossa cidade”.

Mudanças
Desde abril do ano passa-

do, quando assumiu o cargo de 
prefeito, Vilmar Mariano já fez 
17 mudanças entre trocas e re-
manejamento no secretariado.

Na secretaria da Habitação, 
agora assume o ex-deputado 
estadual Marlúcio Pereira (Re-
publicanos), que estava na Ar-
ticulação Política. Divino Ajax 
foi transferido para a pasta de 
Articulação Metropolitana. 

Para a Articulação Política, foi 
nomeado Carlos Moreira, que 
era titular da secretaria de Arti-
culação Metropolitana.

Vilmar teve longa conversa 
com o deputado federal Adria-
no do Baldy e assegurou o apoio 
do PP ao seu projeto de reelei-
ção em 2024. O partido está re-
presentado no secretariado por 
Divino Ajax. “O PP respalda as 
mudanças no secretariado e 
estamos comprometidos com 
a reeleição do prefeito Vilmar 
Mariano”, sentenciou Adriano 
do Baldy.

A afinidade política entre Vil-
mar e Mendanha ocorre, prin-
cipalmente, pelo fato de o atual 
prefeito completar o mandato 
conquistado nas urnas pelo seu 
antecessor. “É uma continuida-
de de gestão, existe uma sequ-
ência”, diz um secretário gus-
tavista. 90% do secretariado de 
Vilmar integrou os dois gover-
nos de Mendanha.

Entusiasmo
Carlos Moreira, o novo coor-

denador político da prefeitura 
de Aparecida de Goiânia, não 
esconde o entusiasmo com o 
trabalho em prol da reeleição 
de Vilmar Mariano: “Temos 

conversado com os presidentes 
de partidos e a adesão tem sido 
expressiva. A vontade de todos é 
a de dar sequência ao trabalho 
realizado por Maguito Vilela, 
Gustavo Mendanha e mais qua-
tro anos para Vilmar Mariano”.

Moreira estimula os partidos 
a prepararem chapas competi-
tivas para a Câmara Municipal 
em 2024. “Há um exército de 
pré-candidatos a vereador pelos 
partidos, convergindo em torno 
da reeleição de Mariano”. O pra-
zo para filiação a partidos vai até 
2 de abril do ano que vem.

Carlos Moreira revela que o 
grupo do prefeito Vilmar Maria-
no atua para atrair o Podemos, 
partido a que pertence o depu-
tado federal Glaustin da Fokus  
agora o ex-deputado federal 
João Campos, que se desfiliou 
do Republicanos. Até agora, 
Glaustin mantém seu nome 
como pré-candidato a prefeito 
de Aparecida de Goiânia. Cam-
pos é cotado para vice-prefeito 
na chapa de Mariano.

Oposição
O deputado federal Professor 

Alcides (PL) é o principal nome 
da oposição para a disputa com 
o prefeito Vilmar Mariano em 
Aparecida de Goiânia no pleito 
do ano que vem. Também se 
movimentam: André Fortaleza 
(MDB), presidente da Câmara 
Municipal; Ademir Menezes 
(PSD), ex-vice governador e 
ex-prefeito: Glaustin da Fokus 
(Podemos), deputado federal; 
Willian Panda (PSB), vereador; 
Felipe Cortez (Podemos), su-
plente de deputado estadual; 
Humberto Chaves (PSOL), pro-
fessor.

Filiado ao MDB, prefeito 
de Aparecida de Goiânia, 
segundo maior colégio 
eleitoral do estado, busca 
apoio de 14 partidos para 
novo mandato, espera 
liberação de empréstimo 
externo de R$ 120 milhões 
de dólares para obras 
de infraestrutura e altera 
posições na equipe de 
auxiliares ouvindo aliados, 
como o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha 
(|Patriota, agora PRD)

Vilmar Mariano: ajustes no secretariado,
alianças com partidos e busca de apoio eleitoral

“Temos cuidado 
das pessoas, 
principalmente os 
mais necessitados, 
com geração de 
empregos e renda. 
Trabalhos pelo 
desenvolvimento 
econômico e social 
da nossa cidade”.

Rogério Cruz vai definir espaço 
para Republicanos na gestão

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz aguarda o retorno do 
presidente do Republicanos a 
Goiás, Roberto Naves – ele se 
encontra em viagem ao exte-
rior – para acertar a participa-
ção do partido na administra-
ção municipal. A temperatura 
política entre o Paço Municipal 
e o Republicanos subiu quando 
Hildo do Candango presidia a 
legenda no estado.

Cruz pretende manter o ex-
-deputado federal Jovair Aran-
tes na secretaria de Governo 
como “cota partidária”, além de 
oferecer mais duas pastas à le-
genda.

José Firmino, chefe de gabi-
nete de Rogério Cruz diz que 
o prefeito vai aproveitar suges-
tões de nomes do Republica-
nos para o secretariado. Além 
de manter Jovair Arantes, pelo 
menos duas secretarias serão 
destinadas ao Republicanos”.

Logo após assumir a direção 
do Republicanos, Roberto Na-
ves, que é prefeito de Anápolis, 

disse que o partido vai colabo-
rar para que o prefeito Rogério 
Cruz viabilize a sua gestão e 
chegue em 2024 em condições 
de concorrer a novo mandato. 
O dirigente já conversou três 
vezes com Rogério Cruz sobre 
a relação prefeitura/Republi-
canos.

Decidido a concorrer à ree-
leição, Rogério Cruz tem aten-
dido às sugestões do Grupo 
de Apoio ao Prefeito (GAP), 
coordenado pelo marqueteiro 
Jorcelino Braga, principalmen-
te quanto à mexida no secre-
tariado para dar “novo ritmo 
à administração” e, ao mesmo 
tempo, assegurar espaços para 
os partidos políticos.

O GAP propõe ao Paço Mu-
nicipal mudanças também no 
comando da Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Co-
murg), além de troca em cargos 
de segundo escalação da pre-
feitura.

A exoneração de 161 servi-
dores comissionados ligados 
ao grupo Vanguarda, da Câma-
ra Municipal, vai permitir ao 

prefeito novas acomodações 
políticas, atendendo vereado-
res e partidos, avisa um asses-
sor do Paço Municipal.

Em sintonia com Jorceli-
no Braga e com o presidente 
da Câmara Municipal, Romá-
rio Policarpo (Patriota), o se-

cretário Jovair Arantes tem atu-
ado para harmonizar a relação 
do prefeito com os vereadores 
e também em busca de novos 
partidos para o projeto de ree-
leição de Rogério Cruz.

Pela longa experiência po-

lítica no exercício do manda-
to de deputado federal, Jovair 
Arantes sabe estabelecer “rela-
ção harmônica” com os mem-
bros da Câmara Municipal, ou-
vindo as demandas e buscando 
solução para a boa convivência 
entre os poderes.

GOIÂNIA

Rogério Cruz (Republicanos) Roberto Naves (Republicanos)
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Órgãos captados em hospitais do 
Governo de Goiás beneficiam 11 pessoas

Redação

Onze pessoas de Goiás e 
outros estados foram benefi-
ciadas com captações de ór-
gãos realizadas nesta semana 
em três unidades de saúde do 
Governo de Goiás. Os procedi-
mentos ocorreram no Hospi-
tal Estadual do Centro-Norte 
Goiano (HCN), em Uruaçu; no 
Hospital de Urgências de Goi-
ás Dr. Valdomiro Cruz (Hugo), 
em Goiânia; e no Hospital Es-
tadual de Santa Helena (Her-
so).

Entre os doadores estão um 
homem de 34 anos do qual fo-
ram captados rins e córneas; 

um homem de 67 anos vítima 
de traumatismo craniano do 
qual foram captados fígado, 
rins e córneas; e outro homem 
de 59 anos, que teve morte 
encefálica, do qual foram cap-

tados os rins. Os órgãos bene-
ficiaram pacientes de Goiás, 
Pernambuco e Minas Gerais, 
após cumprimento do rito de 
doação conforme determina a 
legislação.

Nas unidades, apesar da 
difícil decisão e da dor da per-
da, as famílias são acolhidas 
e amparadas pelas equipes 
multidisciplinares, compostas 
por profissionais do serviço 

social, fisioterapeutas, psicó-
logos, médicos e enfermeiros. 
Em todos os casos, os hospitais 
contam com apoio e acom-
panhamento da Gerência de 
Transplantes da Secretaria da 
Saúde de Goiás (SES).

Fila
Os órgãos vão para pacien-

tes que necessitam de um 
transplante e estão aguardan-
do em lista de espera única, 
gerida pelo Sistema Nacional 
de Transplantes (SNT).  A de-
cisão de quem vai recebê-los é 
baseada em diversos critérios 
como compatibilidade, idade 
e gravidade, conforme avalia-
ção da equipe e sempre com o 
conhecimento do receptor. A 
doação após morte encefálica 
só é realizada com autorização 
da família. Por isso, é impor-
tante anunciar para as pessoas 
mais próximas o desejo de ser 
doador.

Profissionais do HCN, unidade do Governo de Goiás em Uruaçu, durante
a captação de rins em doador de 59 anos que teve morte encefálica

Captações realizadas ao 
longo da semana em três 
unidades da rede resultam 
em rins, córneas e fígado, 
doados a pacientes de 
Goiás e outros estados

Comitiva goiana conhece
“cidade do futuro” na China

Redação

A cidade de Xiong’an foi 
o destino da comitiva goiana 
liderada pelo governador Ro-
naldo Caiado no último  sába-
do (11/11), na China. O grupo 
aceitou convite para uma ceri-
mônia de boas-vindas ofereci-
da pelo governo da província 
de Hebei, onde está localizada 
a metrópole, em retribuição a 
uma visita realizada pelos chi-
neses a Goiás, no mês passado. 
As conversas devem continuar 
nos próximos dias, com objeti-
vo de firmar parcerias com uni-
versidades e empresas locais.

Caiado foi recebido pela vi-

ce-governadora de Hebei, Jin 
Hui, com quem trocou presen-
tes, e entregou um caderno es-
pecialmente desenvolvido para 
apresentar as potencialidades 
do estado. “Gostaríamos muito 
de avançar nos nossos convê-
nios e parcerias na área da edu-
cação, pesquisa, inovação, tec-
nologia e inteligência artificial 
e dar oportunidade aos jovens 
goianos de passar um período 
aqui se dedicando a esse am-
biente tão desafiador”, disse o 
chefe do Executivo.

A resposta foi positiva. Em 
discurso, Jin Hui enfatizou que 
o desenvolvimento e a coope-
ração em benefício mútuo es-
tão no foco de Hebei e que de-
vem ganhar novo ritmo a partir 
de agora, com  relações mais 
estreitas. “Queremos aprofun-
dar a cooperação com os domí-
nios de planejamento urbano, 
construção de infraestrutura 
e tecnologia da informação. 
Será uma parceria estratégica”, 
afirmou ela, lembrando que 
os presidentes do Brasil, Luiz 

Inácio Lula da Silva, e da China, 
Xi Jinping,  também possuem 
bom relacionamento.

Cidade do futuro
Xiong’an foi planejada para 

desafogar a capital Pequim, ab-

sorvendo parte de sua popula-
ção e de seus serviços. Projeta-
da por mais de 200 equipes e de 
3,5 mil especialistas chineses e 
do exterior, teve a construção 
iniciada em 2017 e só deve fi-
car totalmente pronta em 2035. 

Serão investidos por volta de 
700 bilhões de yuans (cerca de 
R$ 470 bilhões)  para executar 
as obras, que devem ser guia-
das por internet das coisas e 
promover o desenvolvimento 
verde.

Governador em metrópole chinesa que está sendo construída com ciência e tecnologia avançadas

URBANISMO

Governador Ronaldo 
Caiado e auxiliares 
estiveram em Xiong'an, 
metrópole que está 
sendo construída do 
zero, com características 
hipermodernas e 
ecologicamente corretas

Daniel Vilela participa de missa pelos
60 anos de emancipação do município

Redação

Uma missa campal na Pa-
róquia Cristo Rei, no setor Ga-
ravelo, celebrou os 60 anos de 
emancipação política de Apa-
recida de Goiânia, neste do-
mingo (12/11), com a presença 
do governador em exercício 

Daniel Vilela.  
“Hoje é dia de agradecer as 

bençãos que a cidade recebeu 
ao longo dessa história e pedir 
a Deus que possa continuar fa-
zendo uma cidade abençoada, 
de pessoas felizes, de bem, que 
querem construir uma comu-
nidade cada vez melhor”, afir-

mou.
Também participaram o 

prefeito Vilmar Mariano e o 
deputado estadual Veter Mar-
tins, entre outras autoridades. 
A missa foi celebrada por Dom 
João Justino, que agradeceu a 
grande participação da comu-
nidade.

“Como arquidiocese, nos 
alegramos com o povo desta 
cidade, com as famílias, com 
os gestores públicos. Quere-
mos pedir muitas bênçãos 
para que a Aparecida de Goi-
ânia continue se desenvolven-
do e acolhendo bem todos os 
seus moradores”.

Com história ligada à Igre-
ja Católica, já que surgiu em 
torno da antiga capela Nossa 
Senhora Aparecida, a cidade 
conquistou a independência 
administrativa em 1963. Pai 
de Daniel, Maguito Vilela go-
vernou o município por duas 
vezes.

APARECIDA DE GOIÂNIA
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Filiada ao PSDB desde 2007, a deputada federal Lêda 
Borges fez uma trajetória política invejável dentro do 
partido. Foi prefeita da cidade de Valparaíso de Goiás, 
secretária de pastas importantes ao longo dos governos 
tucanos no Estado e foi eleita deputada estadual e federal 
pela sigla. Mas suas últimas investidas de aproximação ao 
governo de Ronaldo Caiado (UB) e uma recente aparição 
em um evento do PL, atualmente comandado em Goiás 
pelo senador Wilder Morais, causaram desconforto 
dentro do PSDB. O marido da deputada federal, Francisco 
Carvalho, se filiou ao PL durante o evento de posse da 
nova executiva municipal do partido de Valparaíso, na 
última quarta-feira (8). Lêda estava no evento ao lado de 
Wilder e dos novos membros, inclusive foi mencionada 
nas redes sociais do senador. Na postagem, há um 
comentário de Lêda em que que agradece à confiança e 
presença do senador. À coluna, um membro do tucanato 
goiano contou que dentro do partido ninguém entende 
a aproximação de Lêda com Caiado e com Wilder. “Ela 
sempre teve total apoio e engajamento em torno de 
suas candidaturas pelo PSDB”, argumentou. A tucana se 
prepara para, mais uma vez, disputar a eleição municipal 
de Valparaíso no ano que vem. Sua adversária deve ser a 
deputada estadual Dra. Zeli, que é presidente municipal 
do União Brasil é terá em seu palanque a cúpula 
governista. Apesar de ter se aproximado do governo e 
do PL, Lêda não pode deixar o PSDB ainda, porque sua 
cadeira na Câmara Federal é do partido e em seu lugar 
assumiria o jornalista Matheus Ribeiro. A coluna tentou 
contato com a deputada, mas não houve retorno.

Vanderlan sairá de licença em dezembro
O presidente do PSD em 
Goiás, senador Vanderlan 
Cardoso, vai mesmo se 
licenciar do Senado nos 
próximos meses. A justificativa 
oficial do senador é que 
precisa estruturar o PSD em 
Goiás para preparar o partido 
para as eleições municipais 
do ano que vem. Assumirá a 
cadeira, o seu primeiro suplente, o ex-deputado federal 
Pedro Chaves (MDB), que atualmente é chefe de gabinete 
do vice-governador Daniel Vilela (MDB).

Início da pré-campanha
Pré-candidato à Prefeitura de Goiânia, Vanderlan Cardoso 
também aproveitará a licença de seu mandato a partir de 
dezembro para articular apoios para a eleição na capital. 
Apesar de estar bem posicionado nas pesquisas, uma das 
dificuldades do senador tem sido formar um grupo forte 
para chegar bem na disputa. Vanderlan já concorreu em 
Goiânia em 2016 e em 2020. Nas duas eleições perdeu 
para o MDB.

Flertes de Lêda Borges 
com Caiado e o PL goiano

Coro
Recém eleito presidente do dire-
tório estadual do PSDB de Goiás 
no final de outubro, o ex-gover-
nador Marconi Perillo é cotado 
para assumir a presidência nacio-
nal do partido. 

10 Estados
As articulações em torno do nome 
do goiano envolvem dirigentes de 
10 Estados, entre os quais estão os 
diretórios estaduais do Pará, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, incluin-
do Goiás. Parte do tucanato pau-
lista também fazem coro para que 
Perillo comande o partido.

Adeus
A eleição para a composição da 
nova executiva nacional vai ocor-
rer na convenção do PSDB, mar-
cada para o próximo dia 30 de 
novembro, em Brasília. Na data, o 
atual presidente, o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, 
deixará o comando da legenda.

Nome único
A ideia dos tucanos que traba-
lham o lançamento do nome de 
Marconi é agregar mais apoiado-
res e evitar outra disputa interna 
dentro do partido. Fontes internas 
do PSDB goiano contaram ao Fio 
que a pressão está grande para 
que Marconi comande o diretório 
nacional.

Sucessão
“Ele ainda está receoso porque 
tem o diretório de Goiás para or-
ganizar”, argumentou um tucano. 
Se o ex-governador Marconi Pe-
rillo for eleito presidente nacional, 
o ex-deputado estadual Hélio de 
Sousa será o novo presidente do 
PSDB de Goiás.

Virou a chave
A deputada federal Adriana Ac-
corsi foi consagrada pelo PT 
como a pré-candidata do partido 
à Prefeitura de Goiânia durante a 
convenção que ocorreu na última 
semana de outubro. Desde então, 
Adriana colocou seu bloco na rua 
em busca de apoios e tem apare-
cido mais em eventos políticos de 
mandatários do partido na capital.

Centro-esquerda
Em conversa com a coluna du-
rante um evento da deputada 
estadual Bia de Lima (PT), na tar-
de desta segunda-feira (6), na 
Assembleia Legislativa de Goiás, 
Adriana contou que vai buscar 
uma aliança ampla para a disputa 
e confidenciou que as tratativas 
com o PSB para participação na 
chapa já estão avançadas.

Pontos
“Tenho uma boa relação com 
Elias Vaz e com o senador Jorge 
Kajuru, e o PSB faz parte da linha 
de frente do governo Lula, com o 
vice-presidente Geraldo Alckmin”, 
argumentou a petista. 

Frente ampla
A pré-candidata Adriana Accorsi 
disse ainda que o objetivo é for-
mar uma frente ampla de partidos 
progressistas para a eleição em 
Goiânia. Será a terceira vez con-
secutiva de Adriana como a can-
didata do PT na disputa ao Paço 
Municipal.

Flávia Morais recebe “5
Estrelas” do Legisla Brasil

Redação

O deputado federal Flávia 
Morais entrou no ranking de 
parlamentares que receberam 
cinco estrelas do Índice Legis-
la Brasil. O pedetista está entre 
os 40 congressistas que se des-
tacaram em produtividade de 
todos 513 deputados federais 
desta legislatura. Morais foi a 
única goiana selecionada para 
receber o orêmio.

De acordo com o Índice, 
idealizado em 2022 pela Legis-
la Brasil, a avaliação é feita a 
partir da comparação do nível 
de produção de cada gabinete, 
usando como metodologia 16 
indicadores divididos em qua-
tro eixos essenciais para o tra-
balho parlamentar: produção 
legislativa, alinhamento parti-
dário, fiscalização e mobiliza-
ção.

A deputada Flávia Moraes se 
destacou na produção legislati-
va, na fiscalização sobre o po-
der executivo, na habilidade de 
colaborar com outros agentes 
políticos em busca de soluções 
para o país e ainda pela posi-
ção em votações de projetos de 
lei. “Alcançamos nota acima da 
média estadual e nacional em 
praticamente todos os pontos 
mensurados, como a relevân-
cia dos projetos apresentados 
em termos de impacto social, 
isto é, que afetam diretamente 
a vida do cidadão e isso é fruto 
do trabalho em prol do nosso 
povo goiano”.

Flávia Morais pauta sua 
atuação na Câmara Federal 
em defesa da mulher, moradia 
popular, direitos trabalhistas e 
salários melhores para os tra-
balhadores, saúde pública para 
todos e educação de qualidade.

CÂMARA FEDERAL

Flávia Morais: atuação destacada no Legislativo

Prefeito é condenado por
descumprir medidas sanitárias

Redação

O prefeito de Ceres (GO), 
Edmário de Castro Barbosa 
(Cidadania), foi condenado 
a prisão pela Justiça Eleitoral 
por descumprir medidas sani-
tárias durante a pandemia de 
covid-19.

A denúncia feita pelo Minis-
tério Público de Goiás apontou 
que Edimário comandou, em 
2020, quando era candidato 
a prefeito, uma passeata em 
meio à pandemia, o que era 
proibido por lei.

Uma semana antes desse 
evento, houve uma reunião da 
Justiça Eleitoral com os can-
didatos em que, entre outras 
coisas, foi ressaltada a proibi-
ção de atos políticos para evitar 

aglomerações. Edmário parti-
cipou do encontro. 

Edmário de Castro Barbosa 
foi condenado a seis meses de 
prisão, mais multa. Ele apre-
sentou embargos de declaração 
na decisão do juiz. Com isso, o 
processo segue em tramitação 
e o prefeito poderá seguir em 
liberdade e no cargo, até uma 
análise final do caso.

Previstos nos artigos 268 do 
Código Penal Brasileiro (De-
creto-lei nº 2.848/40), o crime 
em questão ocorre quando há 
o descumprimento de determi-
nações do Poder Público visan-
do impedir a introdução ou a 
propagação de doenças conta-
giosas. A pena vai de um mês a 
um ano de cadeia.

CERES

Edmário Barbosa: condenado por ato durante a pandemia
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Congresso concentra poder
inédito e cria desafios para Lula

Agência Estado

Alterações no funcionamen-
to do Legislativo nos últimos 
anos mostram que os coman-
dantes atuais do Congresso 
Nacional têm mais força do 
que seus antecessores para tra-
var – ou fazer andar – a agen-
da de votações. Inovações que 
começaram com a pandemia 
de covid-19 representam hoje 
um desafio extra para o tercei-
ro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

O chefe do Executivo tem 
que lidar não só com um Con-
gresso fortalecido em relação 
aos outros Poderes, mas tam-
bém com uma cúpula que con-
centra bem mais poderes nos 
presidentes da Câmara e do 
Senado em comparação aos 
antecessores.

O cenário passa pelo uso 
político das sessões híbridas, 
que admitem a participação 
via internet; a diminuição dos 
instrumentos da minoria para 

obstruir votações; a substitui-
ção das comissões permanen-
tes por “grupos de trabalho” 
informais ou comissões espe-
ciais; e o uso de pedidos de ur-
gência, entre outras ferramen-
tas.

O fenômeno é mais inten-
so na Câmara dos Deputados, 
mas acontece também no Se-
nado. “São dois processos con-
comitantes. Um deles é o for-

talecimento do Legislativo em 
relação aos outros poderes. E o 
outro é o de centralização (das 
decisões) na Câmara dos De-
putados.

No Senado, o processo 
ocorre residualmente, mas na 
Câmara isso tem um impacto 
maior”, diz Graziella Testa, que 
é doutora em Ciência Política 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e professora da Escola 

de Políticas Públicas e Governo 
(EPPG) da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

A especialista diz ainda que o 
grande número de partidos – são 
23 legendas na Câmara – pode ser 
uma das causas da concentração 
de poderes na figura do presi-
dente. “Quando você tem poucos 
partidos com poder relevante, é 
mais fácil que esses tenham uma 
participação efetiva junto ao pre-

sidente da Mesa”, diz ela. Testa 
prepara atualmente um capítulo 
de um livro sobre o tema.

Sessões online
Na Câmara, o processo come-

ça com um ato da Mesa (o de nº 
123 de 2020) que disciplinou a 
realização de sessões online, em 
função da chegada da Covid-19 
ao Brasil. “Nesse ato, que deter-
minava como iam ser as sessões 
remotas, já havia um grande cer-
ceamento desses instrumentos 
de obstrução da minoria no Ple-
nário”, diz Testa.

Quase dois anos depois, em 
março do ano passado, outro Ato 
da Mesa (o 227 de 2022) tornou 
definitiva a solução temporária, 
sob o nome de Sistema de Deli-
beração Remota (SDR). O único 
critério para decidir se a sessão 
será online ou não é a vontade do 
presidente.

Como explica Testa, a possi-
bilidade de usar sessões híbridas 
“se tornou uma nova opção na 
caixa de ferramentas do presi-
dente da Câmara”: ela facilita a 
votação de projetos nos quais há 
interesse, mesmo que os deputa-
dos estejam fora de Brasília. Isso 
torna quase impossível à oposi-
ção derrubar uma votação por 
falta de quórum. “Com a sessão 
híbrida, isso desaparece. Porque 
o custo para o parlamentar parti-
cipar da sessão fica praticamente 
zero. Ele (deputado) só precisa de 
um celular com internet”, diz 
Testa.

Não é só que o Legislativo 
é hoje mais forte na 
relação com o Executivo: 
dentro do Parlamento 
cúpulas detêm mais poder 
para fazer andar ou travar 
as votações de projetos 
polêmicos

Legislativo tem poder maior nas 
leis aprovadas e no orçamento

Arthur Lira e Lula da Silva: governo de coalizão, com distribuição de ministérios

A concentração de poder da 
cúpula do Congresso coincide 
com o aumento de poder do 
Legislativo sobre o Executivo, 
muito maior do que o experi-
mentado por Lula nos manda-
tos anteriores. Em 2003, quando 
Lula assumiu a Presidência pela 
primeira vez, o petista conseguiu 
aprovar 54 medidas provisórias 
e não perdeu nenhuma. Neste 
ano, 17 já perderam a validade e 
apenas sete foram aprovadas.

No primeiro ano do primeiro 
mandato, 28% dos projetos que 

viraram lei foram de autoria do 
presidente da República. Neste 
ano, até o dia 23 de outubro, o 
porcentual é menor, de 18%. No 
orçamento, o Executivo contro-
lava toda a despesa do governo 
federal. Agora, convive com um 
Congresso dominando 18% dos 
gastos não obrigatórios por meio 
das emendas parlamentares.

Além das emendas, o governo 
Lula entregou parte do primeiro 
escalão para a cúpula do Con-
gresso. O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), colocou o 

deputado André Fufuca (PP-
-MA), para comandar o Minis-
tério do Esporte e Celso Sabino 
(União-PA) como ministro do 
Turismo. O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
por sua vez, tem dois aliados di-
retos na Esplanada: o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira (PSD-MG), e o ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro 
(PSD-MT).

Minorias
No jargão do Congresso, 

o “kit obstrução” é uma série 
de manobras regimentais das 
quais a oposição pode lançar 
mão para tentar impedir uma 
votação de acontecer. A mino-
ria pode, por exemplo, pedir 
a “verificação de quórum”; 
demandar a votação de suces-
sivos requerimentos de retira-
da de pauta, etc. Em maio de 
2021, já sob Arthur Lira (PP-
-AL), a Câmara aprovou uma 
Resolução (a 21 de 2021) limi-
tando severamente esses ins-
trumentos do “kit obstrução”.

Crítica do atual comando 
da Casa, a deputada Adriana 
Ventura (Novo-SP) diz que o 
Legislativo vive hoje uma es-
pécie de “ditadura” interna. 
“Muito se fala da ditadura do 
Judiciário. Mas temos uma di-
tadura que não se comenta: a 
ditadura no Poder Legislativo 
– onde os presidentes das ca-
sas concentram poder absolu-
to nas pautas e no orçamento 
do país”, diz ela, que é repre-
sentante da bancada do Novo.

Desigualdade racial continua em
partidos de esquerda e de direita

Redação

Apesar de os partidos de 
esquerda terem pautas histo-
ricamente mais próximas dos 
movimentos de combate à dis-
criminação racial e de lançarem 
mais candidatos negros que os de 
direita, todas as correntes se saem 
mal no número de pretos e pardos 
eleitos.

Em 2014, eram 897 candida-
tos a deputados federais negros 
de esquerda, de um total de 2.144 
(41,8%); 1.245 eram de centro, de 
3.055 (40,8%); 191, de 624, eram 
de direita (30,6%). Quatro anos de-
pois, em 2018, eram 1.088 candi-
datos negros na esquerda de 2.431 

postulantes (44,8%); 1.282 eram 
de centro, de 2.851 (45%); 747 es-
tavam na direita, de 2.260 (33,1%).

Entre os deputados que aca-
baram sendo eleitos em 2014, a 
esquerda emplacou 47 candidatos 
negros de um total de 161 (29,2%); 
o centro, 35 de 223 (15,7%); a di-
reita, 20 de 129 (15,5%). Em 2018, 
apesar de um maior número de 
candidatos, menos negros foram 
eleitos na esquerda: 40 de 152 
(26,3%); no centro, foram 15 de 65 
(23,1%); na direita, foram 69 de 293 
(23,6%).

Quando consideradas as mu-
lheres negras, a desigualdade é 
ainda maior. Em 2018, elas eram 
28% das candidatas de esquerda à 

Câmara, 27% das de centro e 20% 
das de direita. Seis foram eleitas na 
esquerda e seis na direita e uma no 
centro.

Esses dados são parte do livro 
“Números da Discriminação Ra-
cial”, dos pesquisadores do Insper 
Michael França e Alysson Portella, 
lançado em outubro.

Para chegar a esses números, 
o estudo usou o Repositório de 
Dados Eleitorais do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), em que são di-
vulgados microdados das eleições 
e que reúne características dos 
candidatos —como gênero, idade, 
ocupação e patrimônio declara-
do— e, desde 2014, a raça autode-
clarada.

Desigualdade racial nos partidos brasileiros
é mais intensa entre as mulheres
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Alcione: 50 anos entre o 
romantismo e o samba

Gregory Rodrigues

Com uma multidão fervoro-
sa que esgotou os ingressos do 
Arena Hall, em Belo Horizonte, 
Alcione Marrom protagonizou 
uma emocionante celebração 
de seus 50 anos de trajetória 
musical na noite da última sex-
ta-feira, 10. O público foi leva-
do ao êxtase, transformando 
a casa de shows em um coro 
uníssono, elevando a energia a 
patamares inigualáveis.

Antes de subir ao palco, Al-
cione proporcionou um mo-
mento aconchegante e aco-
lhedor à imprensa, recebendo 
os jornalistas em seu camarim 
para um bate papo. A atitude 
da cantora maranhense, reflete 
não apenas sua grandiosidade 
artística, mas também seu ca-
rinho com os meios de comu-
nicação.

Durante a conversa, Marrom 
celebrou o fato de a nova gera-
ção a acompanhar nesta fase 
de sua carreira. Ela relembrou 
que por muito tempo a com-
binação, mulher e samba, não 
ocupava espaços na sociedade.

“Graças a Deus que essa 
nova geração me acompanha, 
porque, o que seria de nós se-
não fosse a nova geração. Eles  
nos acompanham com alegria, 
com delicadeza, com respeito, 
eu gosto muito disso. Então o 
samba já teve seus momentos 
de rejeição nesse país, mulher 
não vendia disco, Clara Nunes 
foi a primeira mulher a vender 
100 mil discos, ela quebrou 
esse tabu e depois nós viemos 
atrás de Beth Carvalho. Graças 
a Deus essas coisas mudaram e 

agora a mulher está na ordem 
do dia”.

A cantora maranhense fez 
uma belíssima reflexão sobre 
o cantar o samba atrelado ao 
“amor visceral”. “Eu sempre 
gostei de cantar música român-
tica. Na verdade eu comecei a 
carreira cantando samba, de-
pois eu vi que eu podia cantar 
músicas românticas, foi quan-
do eu cantei ‘nada como um 
dia atrás do outro, tenho essa 

virtude de esperar, eu sou ma-
neira’. Menescal que era meu 
produtor na época disse que eu 
podia cantar também românti-
co, então vi que eu podia e fui 
fazendo a ‘A loba” e tantas ou-
tras que vocês conhecem”.

Alcione pontuou que a cul-
pa de suas músicas influencia-
rem tanto a vida das pessoas 
por tanto tempo, ultrapassando 
gerações, é de quem compõe 
música para ela. “Isso é culpa 
de quem compõe música pra 
mim, porque eles são mortais. 
Edson, Anísio, Nenel e tantos 
outros. A primeira vez que eu 

ouvi ‘A Loba’ eu disse assim, 
eu vou rachar o Brasil no meio 
com essa música, eu não posso 
deixar de cantar essa música. 
Quando eu canto ‘sou doce, 
dengosa, polida, fiel como um 
cão, sou capaz de te dar minha 
vida, mas olha não pise na bola’, 
eu vejo assim ‘aquilo sou eu’ eu 
tenho que cantar”.

Com a sinceridade que lhe 
é peculiar, Alcione fez questão 
de esclarecer que, hoje, não 
tem muita ansiedade para no-
vos projetos, mas que o prin-
cipal desejo é o de trazer uma 
nova roupagem a seus grandes 

sucessos. “Para falar a verdade 
eu não tenho muita ansieda-
de hoje, com novos projetos, 
eu sempre cantei aquilo que 
eu quis, eu já fiz até um traba-
lho em francês. Quero fazer 
um disco com sucessos meus, 
pegar e reeditar essas músicas 
em outra linguagem, porque as 
pessoas gostam delas até hoje”.

Para Marrom, é, sombra 
de dúvidas, muito gratifican-
te quando uma música vem 
para unir as pessoas. “É muito 
gratificante quando uma mú-
sica vem para unir as pessoas. 
A música nunca deve vir para 
separar as pessoas, tem que 
agregar. É isso que eu gosto na 
minha música, não é só o meu 
público não, é em casa tam-
bém, em qualquer lugar sem-
pre tem uma história”.

A cantora que é manguei-
rense de coração e alma, de-
monstrou imensa felicidade 
ao lembrar que será tema do 
samba enredo 2024 da escola 
carioca. “Olha essa homena-
gem da mangueira no carnaval, 
é uma coisa muito importante 
pra mim. Eu não pude evitar, e 
eu vou ser enredo da manguei-
ra, eu vou desfilar, eu tenho 50 
anos de mangueira, eu acho 
que tenho que estar nesse en-
redo. Eu digo sempre que gosto 
muito de cantar, e as pessoas 
ainda me pagam para isso” fi-
nalizou.

No palco, a diva brindou os 
fãs com uma seleção de seus 
maiores sucessos, transpor-
tando a plateia por uma jor-
nada musical que atravessou 
décadas. Hits icônicos como 
“A Loba”, “Estranha Loucura” e 
“Tem Dendê”, foram entoados 
com paixão, confirmando a 
potência vocal e o carisma in-
discutível de Alcione. Marrom 
continua a ser uma força ini-
gualável na música brasileira, 
e seu jubileu de ouro ficará gra-
vado na memória de todos que 
tiveram a sorte de fazer parte 
desse momento único.

Cantora maranhense leva 
o público ao êxtase em 
shows  pelo Brasil com os 
principais sucessos que 
marcaram os seus 50 anos 
de carreira musical

Alcione Marrom comemora 50 anos de carreira em shows lotados pelo Brasil

“Graças a Deus que 
essa nova geração 
me acompanha, 
porque, o que seria 
de nós senão fosse 
a nova geração. Eles  
nos acompanham 
com alegria, com 
delicadeza, com 
respeito, eu gosto 
muito disso.”  
- Alcione

“Eu sempre gostei 
de cantar música 
romântica. Na 
verdade eu comecei 
a carreira cantando 
samba, depois eu vi 
que eu podia cantar 
músicas românticas,” 
- Alcione

“Quero fazer um 
disco com sucessos 
meus, pegar e 
reeditar essas 
músicas em outra 
linguagem, porque as 
pessoas gostam delas 
até hoje” 
- Alcione

Quem é o homem na capa do álbum do Led Zeppelin?
Redação

Um mistério que há 50 
anos cerca a capa do disco 
Led Zeppelin IV parece final-
mente ter sido resolvido. O 
projeto é o quarto álbum de 
estúdio da banda e um dos 
mais emblemáticos já lança-
dos por ela.

Além de clássicos como 
Stairway To Heaven, a coletâ-
nea gerou a dúvida: quem é o 
homem que estampa a capa 
do disco? A imagem é instan-
taneamente reconhecida pe-
los fãs: um homem barbudo, 
de terno e chapéu, carregando 
galhos de árvores nas costas.

De acordo com o jornal 
The Guardian, a imagem se 
trata de uma fotografia do fi-
nal do período vitoriano, ou 

seja, pouco antes da virada do 
século 20. O homem seria um 
pastor da região de Wiltshire, 
na Inglaterra.

A imagem foi descober-
ta pelo pesquisador Brian 
Edwards, da Universidade do 
Oeste da Inglaterra. Ele diz 
que encontrou a imagem em 
um álbum de fotografias du-
rante uma pesquisa para uma 
exposição da qual foi curador 
no Museu de Wiltshire em 
2021.

“O Led Zeppelin criou a 
trilha sonora que me acom-
panha desde a adolescência, 
portanto, espero que a des-
coberta dessa fotografia vito-
riana agrade e divirta Robert, 
Jimmy e John Paul”, disse o 
pesquisador.

O álbum de fotos encontra-

do por Edwards continha mais 
de 100 imagens arquitetôni-
cas e cenas de rua, incluindo 
retratos de trabalhadores ru-
rais das regiões de Wiltshire, 
Dorset e Somerset, todas no 
sul do Reino Unido.

As pesquisam indicam que 
o pastor da capa do disco do 
Led Zeppelin poderia ser Lot 
Long, homem que nasceu 
na cidade de Mere em 1823 
e morreu em 1893. Long era 
viúvo e morava em uma pe-
quena casa de campo no local 
quando a foto foi tirada.

Uma assinatura incomple-
ta parece ser compatível com 
a de Ernest Howard Farmer 
(1856-1944), primeiro diretor 
da escola de fotografia Regent 
Street Polytechnic, que hoje 
faz parte da Universidade de 

Westminster.
Lançado em 1971, Led 

Zeppelin IV vendeu mais de 
32 milhões de cópias ao redor 
do mundo. A capa do disco 
não tem nenhuma indica-
ção de nome ou referência à 

banda. Acredita-se que Ro-
bert Plant, vocalista do grupo, 
achou a foto colorida em uma 
loja de antiguidades perto 
da casa do guitarrista Jimmy 
Page em Berkshire, no sudeste 
da Inglaterra.

Mistério do homem da capa do 4º LP do
Led Zeppelin é resolvido após 50 anos
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Alcione: 50 anos entre o 
romantismo e o samba

Gregory Rodrigues

Com uma multidão fervoro-
sa que esgotou os ingressos do 
Arena Hall, em Belo Horizonte, 
Alcione Marrom protagonizou 
uma emocionante celebração 
de seus 50 anos de trajetória 
musical na noite da última sex-
ta-feira, 10. O público foi leva-
do ao êxtase, transformando 
a casa de shows em um coro 
uníssono, elevando a energia a 
patamares inigualáveis.

Antes de subir ao palco, Al-
cione proporcionou um mo-
mento aconchegante e aco-
lhedor à imprensa, recebendo 
os jornalistas em seu camarim 
para um bate papo. A atitude 
da cantora maranhense, reflete 
não apenas sua grandiosidade 
artística, mas também seu ca-
rinho com os meios de comu-
nicação.

Durante a conversa, Marrom 
celebrou o fato de a nova gera-
ção a acompanhar nesta fase 
de sua carreira. Ela relembrou 
que por muito tempo a com-
binação, mulher e samba, não 
ocupava espaços na sociedade.

“Graças a Deus que essa 
nova geração me acompanha, 
porque, o que seria de nós se-
não fosse a nova geração. Eles  
nos acompanham com alegria, 
com delicadeza, com respeito, 
eu gosto muito disso. Então o 
samba já teve seus momentos 
de rejeição nesse país, mulher 
não vendia disco, Clara Nunes 
foi a primeira mulher a vender 
100 mil discos, ela quebrou 
esse tabu e depois nós viemos 
atrás de Beth Carvalho. Graças 
a Deus essas coisas mudaram e 

agora a mulher está na ordem 
do dia”.

A cantora maranhense fez 
uma belíssima reflexão sobre 
o cantar o samba atrelado ao 
“amor visceral”. “Eu sempre 
gostei de cantar música român-
tica. Na verdade eu comecei a 
carreira cantando samba, de-
pois eu vi que eu podia cantar 
músicas românticas, foi quan-
do eu cantei ‘nada como um 
dia atrás do outro, tenho essa 

virtude de esperar, eu sou ma-
neira’. Menescal que era meu 
produtor na época disse que eu 
podia cantar também românti-
co, então vi que eu podia e fui 
fazendo a ‘A loba” e tantas ou-
tras que vocês conhecem”.

Alcione pontuou que a cul-
pa de suas músicas influencia-
rem tanto a vida das pessoas 
por tanto tempo, ultrapassando 
gerações, é de quem compõe 
música para ela. “Isso é culpa 
de quem compõe música pra 
mim, porque eles são mortais. 
Edson, Anísio, Nenel e tantos 
outros. A primeira vez que eu 

ouvi ‘A Loba’ eu disse assim, 
eu vou rachar o Brasil no meio 
com essa música, eu não posso 
deixar de cantar essa música. 
Quando eu canto ‘sou doce, 
dengosa, polida, fiel como um 
cão, sou capaz de te dar minha 
vida, mas olha não pise na bola’, 
eu vejo assim ‘aquilo sou eu’ eu 
tenho que cantar”.

Com a sinceridade que lhe 
é peculiar, Alcione fez questão 
de esclarecer que, hoje, não 
tem muita ansiedade para no-
vos projetos, mas que o prin-
cipal desejo é o de trazer uma 
nova roupagem a seus grandes 

sucessos. “Para falar a verdade 
eu não tenho muita ansieda-
de hoje, com novos projetos, 
eu sempre cantei aquilo que 
eu quis, eu já fiz até um traba-
lho em francês. Quero fazer 
um disco com sucessos meus, 
pegar e reeditar essas músicas 
em outra linguagem, porque as 
pessoas gostam delas até hoje”.

Para Marrom, é, sombra 
de dúvidas, muito gratifican-
te quando uma música vem 
para unir as pessoas. “É muito 
gratificante quando uma mú-
sica vem para unir as pessoas. 
A música nunca deve vir para 
separar as pessoas, tem que 
agregar. É isso que eu gosto na 
minha música, não é só o meu 
público não, é em casa tam-
bém, em qualquer lugar sem-
pre tem uma história”.

A cantora que é manguei-
rense de coração e alma, de-
monstrou imensa felicidade 
ao lembrar que será tema do 
samba enredo 2024 da escola 
carioca. “Olha essa homena-
gem da mangueira no carnaval, 
é uma coisa muito importante 
pra mim. Eu não pude evitar, e 
eu vou ser enredo da manguei-
ra, eu vou desfilar, eu tenho 50 
anos de mangueira, eu acho 
que tenho que estar nesse en-
redo. Eu digo sempre que gosto 
muito de cantar, e as pessoas 
ainda me pagam para isso” fi-
nalizou.

No palco, a diva brindou os 
fãs com uma seleção de seus 
maiores sucessos, transpor-
tando a plateia por uma jor-
nada musical que atravessou 
décadas. Hits icônicos como 
“A Loba”, “Estranha Loucura” e 
“Tem Dendê”, foram entoados 
com paixão, confirmando a 
potência vocal e o carisma in-
discutível de Alcione. Marrom 
continua a ser uma força ini-
gualável na música brasileira, 
e seu jubileu de ouro ficará gra-
vado na memória de todos que 
tiveram a sorte de fazer parte 
desse momento único.

Cantora maranhense leva 
o público ao êxtase em 
shows  pelo Brasil com os 
principais sucessos que 
marcaram os seus 50 anos 
de carreira musical

Alcione Marrom comemora 50 anos de carreira em shows lotados pelo Brasil

“Graças a Deus que 
essa nova geração 
me acompanha, 
porque, o que seria 
de nós senão fosse 
a nova geração. Eles  
nos acompanham 
com alegria, com 
delicadeza, com 
respeito, eu gosto 
muito disso.”  
- Alcione

“Eu sempre gostei 
de cantar música 
romântica. Na 
verdade eu comecei 
a carreira cantando 
samba, depois eu vi 
que eu podia cantar 
músicas românticas,” 
- Alcione

“Quero fazer um 
disco com sucessos 
meus, pegar e 
reeditar essas 
músicas em outra 
linguagem, porque as 
pessoas gostam delas 
até hoje” 
- Alcione

Quem é o homem na capa do álbum do Led Zeppelin?
Redação

Um mistério que há 50 
anos cerca a capa do disco 
Led Zeppelin IV parece final-
mente ter sido resolvido. O 
projeto é o quarto álbum de 
estúdio da banda e um dos 
mais emblemáticos já lança-
dos por ela.

Além de clássicos como 
Stairway To Heaven, a coletâ-
nea gerou a dúvida: quem é o 
homem que estampa a capa 
do disco? A imagem é instan-
taneamente reconhecida pe-
los fãs: um homem barbudo, 
de terno e chapéu, carregando 
galhos de árvores nas costas.

De acordo com o jornal 
The Guardian, a imagem se 
trata de uma fotografia do fi-
nal do período vitoriano, ou 

seja, pouco antes da virada do 
século 20. O homem seria um 
pastor da região de Wiltshire, 
na Inglaterra.

A imagem foi descober-
ta pelo pesquisador Brian 
Edwards, da Universidade do 
Oeste da Inglaterra. Ele diz 
que encontrou a imagem em 
um álbum de fotografias du-
rante uma pesquisa para uma 
exposição da qual foi curador 
no Museu de Wiltshire em 
2021.

“O Led Zeppelin criou a 
trilha sonora que me acom-
panha desde a adolescência, 
portanto, espero que a des-
coberta dessa fotografia vito-
riana agrade e divirta Robert, 
Jimmy e John Paul”, disse o 
pesquisador.

O álbum de fotos encontra-

do por Edwards continha mais 
de 100 imagens arquitetôni-
cas e cenas de rua, incluindo 
retratos de trabalhadores ru-
rais das regiões de Wiltshire, 
Dorset e Somerset, todas no 
sul do Reino Unido.

As pesquisam indicam que 
o pastor da capa do disco do 
Led Zeppelin poderia ser Lot 
Long, homem que nasceu 
na cidade de Mere em 1823 
e morreu em 1893. Long era 
viúvo e morava em uma pe-
quena casa de campo no local 
quando a foto foi tirada.

Uma assinatura incomple-
ta parece ser compatível com 
a de Ernest Howard Farmer 
(1856-1944), primeiro diretor 
da escola de fotografia Regent 
Street Polytechnic, que hoje 
faz parte da Universidade de 

Westminster.
Lançado em 1971, Led 

Zeppelin IV vendeu mais de 
32 milhões de cópias ao redor 
do mundo. A capa do disco 
não tem nenhuma indica-
ção de nome ou referência à 

banda. Acredita-se que Ro-
bert Plant, vocalista do grupo, 
achou a foto colorida em uma 
loja de antiguidades perto 
da casa do guitarrista Jimmy 
Page em Berkshire, no sudeste 
da Inglaterra.

Mistério do homem da capa do 4º LP do
Led Zeppelin é resolvido após 50 anos
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Já em ritmo de confraternização natalina, a competente jornalista Ana Luiza Pinheiro (Revista 
New Style  e coluna “Goiânia em Dia”, no Jornal de Brasília), recebeu no último dia (9) na loja da 
empresária Célia Fonseca (E), em parceria com a Encantare Mais da empresária Adriana 

Gomes,  um grupo de mulheres elegantes para um coquetel de lançamento da luxuosa coleção de 
semi joias da designer Cláudia Arbex. Organização do evento, colunista e RP Adelita Costa (D).

A médica Dra. Elisa Neder (E) e sua mãe a odontóloga Dra. 
Daniela Neder, presentes no coquetel de lançamento da 

coleção de semi joias de luxo da designer Claudia Arbex, na loja 
Célia Fonseca Goiânia, promovido pela jornalista Ana Luiza 

Pinheiro (Revista New Style).

Luiza de Faria, filha de Edson de Faria e Ângela Tiago, 
comemora seus 23 anos e sua formatura em direito no próximo 
dia (14), com um jantar dançante para 60 amigas e amigos de 

infância e adolescência. Felicidades Luiza.

Wanira Godoi (E), Mariana Ava, Ângela Ramalho (D) prestigiaram o coquetel de lançamento 
da coleção de semi joias da designer Claudia Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, promovido 

pela jornalista Ana Luiza Pinheiro (Revista New Style)

Marina Nader (E), Sandra Perillo (D), presentes no coquetel de lançamento da coleção de semi 
joias da designer Claudia Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, promovido pela jornalista Ana 

Luiza Pinheiro (C).

ANDRÉ CYWINSKI 

ARQUIVO PESSOAL

ANDRÉ CYWINSKI

ANDRÉ  CYWINSKI

ANDRÉ  CYWINSKI 

A empresária Hilda Cândida de Barcelos, celebrou seu aniversário 
no último dia (3), de maneira muito especial com o esposo Dr. Augusto 

Braga, nas praias de Natal – RN.

ANDRÉ CYWINSKI 
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“Falar sobre saúde do homem 
é quebrar tabus”, diz médico
Urologista dá orientações sobre câncer de próstata e lembra que a doença tem cura, com chances maiores na fase inicial

NOVEMBRO AZUL

MARCOS VIEIRA

O médico urologista Jeffer-
son Lopes é um especialista 
em diferentes áreas da saúde 
do homem e, por experiência 
dentro de hospitais, já viu mui-
tos se arrependerem, já na fase 
terminal de uma doença, não 
terem procurado atendimento 
médico na época certa. Esse, 
portanto, é um alerta feito pelos 
especialistas nesse Novembro 
Azul: câncer de próstata, quan-
do detectado na fase inicial, 
tem mais de 90% de cura. Mas 
para descobrir o tumor logo no 
início, é preciso manter a roti-
na dos exames anuais que são 
simples e não alteram a sexu-
alidade de ninguém. Jefferson 
Lopes se tornou um importante 
propagador de informações re-
lacionadas à saúde do homem 
e nessa última semana ele con-
versou com o jornalismo da Rá-
dio Manchester e do DM Aná-
polis. Leia a seguir a entrevista.

Acredito ser importante a 
gente sempre explicar o que é 
o câncer de próstata?

É muito importante a gente 
falar sobre o câncer de próstata e 
eu sempre começo falando que se 
você homem, ou é mãe ou esposa, 
e precisa realmente levar infor-
mações às pessoas que te cercam, 
fiquem atentas. A próstata é uma 
glândula que fica entre o reto e a 
bexiga. E ela é muito importan-
te, pois produz parte do líquido 
seminal. Então se não existisse 
essa glândula, nenhum de nós 
estaríamos aqui. Essa glându-
la produz uma parte do líquido 
que é responsável por nutrir os 
espermatozoides, para que eles 
tenham energia para chegar até 
o óvulo. Essa é a importância da 
próstata. O câncer de próstata 
é a formação de células aber-
rantes. Isso pode acontecer em 
qualquer parte do nosso corpo e 
pode acontecer na próstata. Essas 
células começam a proliferar de 
uma forma que não é coordena-
da, e isso leva à formação de um 

tumor. E esse tumor tem grande 
importância. Um relatório da So-
ciedade Brasileira de Urologia diz 
que para o ano de 2023 e 2024, 
nós esperamos um aumento dos 
diagnósticos do câncer de prósta-
ta. Quer dizer, mais tumores estão 
se desenvolvendo, ou seja, mais 
homens, infelizmente, terão o 
diagnóstico no próximo ano. Em 
média no Brasil tínhamos 64 mil 
novos casos por ano. E este ano é 
esperado 71 mil novos casos. 

E esse dado, por si só, é 
alarmante para todos nós. O 
que podemos classificar como 
o causador do câncer de prós-
tata?

O câncer de próstata é de ori-
gem multifatorial. É um tumor 
que não existe uma causa única, 
mas existem algumas situações 

que a gente considera como fato-
res de risco. O principal fator de 
risco até hoje é o próprio fator de 
envelhecimento. À medida que 
nós envelhecemos, nós nos tor-
namos mais suscetíveis a alguns 
tipos de doença, entre elas todos 
os tipos de tumores e, no caso 
do homem, o tumor da prósta-
ta, que é o sólido, mais comum. 
Além da própria idade, pessoas 
da raça negra, infelizmente, tem 
mais chances de desenvolver esse 
tumor. Quem já teve na família 
casos – pai, irmãos, tios de pri-
meiro grau – que tiveram câncer 
de próstata, é importante que se 
cuidem, que façam a prevenção, 
pois também tem de 5 a 10 vezes 
mais chance de desenvolver. Eu 
não estou falando 10% a mais de 
chance, estou falando de 5 a 10 
vezes mais chances, o que é mui-

to importante. E temos observa-
do ao longo dos anos que tudo 
que cerca maus hábitos está re-
lacionado ao câncer de próstata. 
Por exemplo, a obesidade é um 
fator de risco. O sedentarismo e 
a má alimentação também são 
fatores de risco. No caso, o exces-
so de alimentos gordurosos ou 
ricos em açúcar. É um conjunto 
de fatores que isoladamente ou 
associados podem levar ao apa-
recimento dessa doença. 

Quais os sinais do câncer 
de próstata? É uma doença 
inicialmente silenciosa?

Nós homens vivemos em mé-
dia sete anos a menos que as mu-
lheres. E a cada 30min, 40min, 
morre uma pessoa no mundo 
por câncer de próstata. Por que 
isso? Normalmente o câncer de 

próstata é assintomático nas fases 
iniciais. E aí que está o grande lan-
ce: a importância do diagnóstico 
precoce. A maioria dos homens 
fica procurando sintomas para 
procurar ajuda e esse é o grande 
erro. Mas, que tipos de sintomas 
o câncer de próstata pode gerar? 
Dificuldade para urinar, sensação 
de esvaziamento incompleto da 
bexiga, sangue na urina, emagre-
cimento, fadiga, anemia, prostra-
ção, falta de ânimo para o traba-
lho e também a vida sexual de um 
modo geral. Esses são os sintomas 
relacionados ao câncer de prós-
tata. Eu comecei falando que em 
torno de sete anos menos vivemos 
em relação às mulheres, é porque 
quando esses sintomas se insta-
lam, nós já podemos estar diante 
de uma doença avançada. Então 
o grande lance é tentar o diagnós-

Jefferson Lopes, médico especialista, afirma que todo homem que tem fatores de risco deve já iniciar um rastreamento por volta dos 40/50 anos

Exames preventivos a partir dos 40 ou 45 anos
Essa é a talvez a pergunta 

mais importante quando a gente 
fala em câncer de próstata. Ter 
o câncer, infelizmente, muitos 
de nós teremos, mas a questão é 
como diagnosticar isso de uma 
forma precoce para que tenha-
mos chances reais de cura? Todo 
homem que tem fatores de risco 
deve já iniciar um rastreamento 
por volta dos 40, 45 anos, já com 
a dosagem do PSA, que é uma 
proteína produzida na próstata 
e a gente pode dosar no sangue 
que serve de alerta, o PSA, o an-
tígeno prostático específico. Além 
disso, é recomendado para essas 

pessoas, a partir dos 45 anos, fa-
zer o temido toque retal, que nós 
temos que realmente desmitificar 
isso aí. E para todos os demais 
homens, a partir dos 50 anos. O 
toque retal é um exame que pre-
cisamos falar: é indolor, dura 
em média 8 segundos e que não 
muda em nada a sua orientação 
sexual. Se você é heterossexual, 
vai continuar sendo, se é homoa-
fetivo, não muda nada.   

Os homens precisam enten-
der que um exame não muda a 
sexualidade de ninguém.

Estamos aqui falando de 

saúde. Na verdade, eu trago na 
minha experiência de vida de 
23 anos de formado e 18 como 
urologista, muitos desses anos 
eu passei dentro de hospitais. 
Só quem já viveu isso na famí-
lia que sabe o sofrimento que 
isso traz, não apenas à própria 
pessoa, mas a todos à sua volta. 
Quando você está dentro de um 
hospital, você vê ali o que é re-
almente o ser humano, despido 
da sua vaidade, de todos esses 
mitos e tabus. E quando você 
conversa com pacientes, e eu 
infelizmente tive a oportunida-
de de ver muitos terminais fazer 

a sua passagem, e tudo que eles 
se arrependem é de não ter pro-
curado ajuda em tempo hábil 
para que eles pudessem ser real-
mente tratados e curados. Por-
que hoje o câncer de próstata, 
diagnosticado na fase inicial, 
tem mais de 90% de chances de 
cura. Ou seja, de você tratar esse 
problema e seguir sua vida de 
forma tranquila. Fazendo, cla-
ro, o acompanhamento, fazen-
do os exames necessários após 
a retirada da próstata. A gente 
lamenta o grau de desconhe-
cimento por parte de muitos. 
Falar sobre saúde do homem é 

quebrar tabus.

Qual a frequência que se 
deve fazer o exame preventi-
vo?

Para a prevenção, normal-
mente é recomendado uma vez 
por ano. Só que aqueles pacientes 
que já tem algum indício, o pró-
prio urologista que irá indicar a 
frequência. Mas para a população 
em geral, uma vez por ano é sufi-
ciente. Então por isso que eu digo: 
procure um médico se você tem 
mais de 40 anos, vai ver como está 
sua saúde em geral para que você 
viva com qualidade. 
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Anápolis chega a 69 mortes no 
trânsito em dez meses de 2023
Dados são da Delegacia de Investigação de Crimes de Trânsito; segundo Detran já foram aplicadas 281.710 multas este ano

‘GUERRA’

ORISVALDO PIRES

Até o dia 8 de novembro 
Anápolis registra 69 óbitos em 
acidentes de trânsito no ano de 
2023, números que envolvem 
acidentes com ciclistas, motoci-
clistas, carros e pedestres. Prati-
camente sete mortes por mês ou 
uma morte a cada quatro dias. 
Ou seja, proporção de 17,2 mor-
tes para cada 100 mil habitantes. 
O dado é da Delegacia de Inves-
tigação de Crimes de Trânsito de 
Anápolis (DICT). 

O Registro Nacional de Aci-
dentes e Estatísticas de Trânsito 
(RENAEST), sistema da Secre-
taria Nacional de Trânsito, do 
Ministério dos Transportes, con-
siderados os dados de 2021 em 
comparação com os de 2022 e 
de 2023, revelam uma preocu-
pante projeção entre os índices 
de quantidade de acidentes e o 
número de vítimas. O número 
de acidentes e de óbitos caiu de 
2021 para 2022. Mas em 2023, 
voltaram a crescer. 

Em Anápolis, segundo o 
RENAEST, em 2021 foram re-
gistrados oficialmente 5.113 
acidentes, com 7.125 veículos 
envolvidos, 7.159 feridos/ilesos 
e 61 óbitos. Em 2022, respecti-
vamente, esses dados foram de 
4.821 acidentes, 7.140 veículos 
envolvidos, 6.764 feridos/ilesos e 
53 óbitos. Desses óbitos registra-
dos 26,4% (14) são de motociclis-
tas; 24,5% (13) de condutores de 
carros; e 9,4% (5) de motonetas. 
Ou seja, o número de acidentes 
com carros (56,4%) foi bem su-
perior ao de motos (19,7%), mas 
o número de mortes envolvendo 
motos foi maior.

Em 2022, no âmbito nacio-
nal o RENAEST registrou 20.852 
óbitos em acidentes de trânsito. 
Em Goiás, naquele ano, foram 
732 óbitos (dos quais 53 em Aná-
polis, 7,32%). O levantamento 
realizado nesta reportagem não 
pôde fazer o comparativo dos 
registros de acidentes, vítimas e 
óbitos no trânsito, com os núme-
ros do Departamento Estadual 

Frota total no município é de 314,9 mil veículos, frota ativa de 222,1 mil veículos, 13,6 mil a mais que em 2021

de Trânsito (Detran/GO), já que 
em seu site, na página ‘Trans-
parência Detran - Estatística de 
Acidentes de Trânsito’, os dados 
não estão disponibilizados.

O RENAEST, em dados atua-
lizados até 20 de julho de 2023, 
aponta Anápolis com população 
de 404.814 habitantes (segundo 
estimativa do IBGE), e com frota 
total de 314.983 veículos regis-
trados, frota ativa de 222.169 veí-
culos.  Em relação a 2021, a frota 
total teve aumento de 13.653 ve-
ículos. Os números do Detran/
GO revelam uma discrepância 
em relação ao total de frota ativa, 
que, segundo o órgão, chega a 
277.285 veículos.

Em uma cidade que cresce 
em ritmo constante, com evolu-
ção do número de habitantes e, 
consequentemente, de veículos 
nas ruas, o resultado matemático 
naturalmente conduz para um 
acréscimo no registro de conflitos 
no trânsito. Há uma preocupação 
evidente entre as autoridades 
responsáveis por órgãos e insti-
tuições ligadas à regularização, 
fiscalização, regulamentação e 
orientação sobre o trânsito.

Em abril de 2023 o DM 
Anápolis informou, com 
base em dados da Secre-
taria de Segurança Públi-
ca de Goiás (SSP), que a 
região central de Anápolis 
é a que mais registrou aci-
dentes de trânsito naquele 
mês, seguida dos bairros 
Jundiaí, JK e Maracanã. 
A avenida Brasil é a recor-
dista, e logo em seguida as 
estatísticas mostram que 
são a Pedro Ludovico e a 
Universitária. Em mar-
ço foram registradas 500 
ocorrências de acidentes 
de trânsito.

Naquele momento, 
Anápolis ocupava a 5ª po-
sição no ranking de maior 
número de óbitos em aci-
dentes de trânsito, atrás 
de Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Itumbiara, For-
mosa, Luziânia e Anápo-
lis.  Ao comparar o mês de 
março de 2022 com o an-
terior, observa-se um au-
mento de 52% no número 
de acidentes envolvendo 
motociclistas em Anápolis, 
no que se refere a ‘queda 
de moto’. No entanto, até 
março, era registrada in-
versão, com a diminuição 
de 22% das ocorrências. 

Em meados de junho 
de 2023, o DM Anápolis 
mostrou que 32 óbitos já 
haviam sido registrados. 
Nos seis primeiros meses 
do ano passado, o núme-
ro já tinha ultrapassado 
a marca de 50. Os dados 
foram fornecidos Dele-
gacia Especializada em 
Investigação de Crimes de 
Trânsito (DICT). Segundo 
o delegado titular, Manoel 
Vanderic, quando se es-
pecifica a embriaguez ao 
volante, os casos represen-
tam um terço do contin-
gente total de Anápolis. 

Antes mesmo do fim 
do primeiro semestre, 
quase 5 mil motoristas 
foram flagrados dirigin-
do sob efeito de álcool em 
Goiás. Esse número repre-
senta uma incidência de 
30 motoristas flagrados 
bêbados por dia no esta-
do ou 1,2 por hora neste 
início de ano.  Em todo o 
ano de 2022, as blitzes da 
Lei Seca flagraram 12.421 
motoristas embriagados 
nas ruas de Goiás. 

Centro tem 
o maior 
volume de 
acidentes

Motos representam 22,5% da frota ativa
De maneira especial, há 

uma inquietude em relação ao 
recorte específico dos aciden-
tes envolvendo motocicletas 
ou motonetas. Em Anápolis, se-
gundo o Detran/GO, são 59.631 
motocicletas e 21.223 motone-
tas, em números brutos. Uma 
frota ativa, respectivamente, 
de 51.242 e 19.999. A estatística 
do Detran/GO, atualizada em 
7 de novembro de 2023, mos-
tra que Goiás tem atualmente 
4.619.942 veículos, dos quais 
976.645 são motocicletas. 

O órgão revela que em Aná-
polis, dos 277.285 veículos da 

frota ativa, as motocicletas re-
presentam 51.242 (22.54%) e 
as motonetas 19.999 (7,2%). 
No quesito frota total, de 2019 
a 2023, segundo o Detran/GO, 
Anápolis saltou de 277.069 ve-
ículos para 314.826, ou seja, 
aumento de 37.757 (13,63%) ve-
ículos em cinco anos. No mes-
mo período, o número de mo-
tocicletas saltou de 54.657 para 
59.631, ou seja, 4.704 (9,10%) 
novas motos em circulação. 

A estatística de multas 
aplicadas a condutores de 
motocicletas em Anápolis, 
considerando todos os ógãos 

autuadores: Companhia Mu-
nicipal de Trânsito e Transpor-
te (CMTT), Detran/GO), Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra) e Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), 
mostram evolução relevante 
nos últimos três anos, em rela-
ção ao período 2019/2020. 

Em 2019, no período pré-
-pandamia, foram aplicadas 
14.273 multas a condutores de 
motos. Em 2020, em plena ação 
da Covid-19, caiu para 13.786. A 
partir daí apresentou subida ver-
tiginosa: 59.294, 54.327 e 48.155, 
respectivamente, nos anos de 

2021, 2022 e até 7 de novembro 
de 2023. As principais infrações 
registradas: alta velocidade 
(30.203), Avanço de sinal verme-
lho (1.398) e conduzir sem car-
teira de habilitação (670). 

Na relação de infrações 
ainda estão estacionamento 
irregular, conduzir a moto na 
contramão, transitar em cal-
çadas, passeios, acostamentos, 
paralelo e divisa de pista. Há 
também registros de multas 
motivadas por uso de celular 
e até malabarismos. Foram 
aplicadas ainda 8.957 multas a 
condutores de motonetas. 

ANÁPOLIS (2022) 

5.113 acidentes
7.125 veículos envolvidos
7.159 feridos/ilesos
61 óbitos
Óbitos por 100 mil habitantes 
15,38

Acidentes:
Automóveis 50,1% (2.562)
Moto 18,1% (924)
Motoneta 6,1% (310)

Óbitos:
Automóvel 41,7% (25)
Moto 26,7% (16)
Motoneta 5% (3)

ANÁPOLIS (2022)

4.821 acidentes
7.140 veículos envolvidos
6.764 Feridos/ilesos 
53 óbitos
Óbitos por 100 mil habitantes 
13,18

Acidentes:
Automoveis 56,4% (2.714)
Moto 19,7% (946)
Motoneta 6,4% (306)

Óbitos:
Moto 26,4% (14)
Motoneta 9,4% (5)
Automóvel 24,5% (13)

ANÁPOLIS (2023, até 26.07)

2.638 acidentes
3.738 veículos envolvidos
3.492 feridos/ilesos
19 óbitos
Óbitos por 100 mil habitantes 
4,694

Acidentes:
Automoveis 53,5% (1.408)
Moto 19,2% (505)
Motoneta 5,6% (148)

Óbitos:
Moto 52,6% (10)
Automóvel 31,6% (6)

OS NÚMEROS ANO A ANO

ESPEC
IAL
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Maioria dos casos é de crime, 
não de acidente, diz delegado
Para titular da Delegacia de Investigação de Crimes de Trânsito (DICT) culpa não é apenas dos 
motociclistas e afirma que “motorista embriagado é mais perigoso que assaltante com arma”

REALIDADE

ORISVALDO PIRES

Os números das mortes no 
trânsito no Brasil são compara-
dos aos registrados em guerras 
entre nações do mundo, na aná-
lise do titular da Delegacia de 
Investigação de Crimes de Trân-
sito de Anápolis (DICT), Manoel 
Vanderic Corrêa. E, para além 
da realidade das estatísticas, 
demonstra preocupação com a 
cultura dos brasileiros em rela-
ção aos sinistros no trânsito. 

“Temos que rever essa cul-
tura de tratar esses casos como 
acidentes. Os acidentes existem, 
mas são minoria. Não podemos 
relativizar a responsabilidade 
dos causadores, temos que tratar 
o trânsito com a seriedade que a 
realidade exige. São crimes de 
trânsito e representam a maior 
causa de morte da população. 
Mais que qualquer guerra. É as-
sustador, são fatos gravíssimos”, 
asseverou o delegado. 

Os eventos de colisão de ve-
ículos, disse Vanderic, em sua 
maior parte, decorrem de con-
dutas ativas, de escolhas dos 
motoristas. Usam celular en-
quanto transitam, dirigem após 
consumir bebida alcoólica, ex-
cedem os limites de velocidade, 
fazem manobras imprudentes, 
desrespeitam os sinais de trân-
sito. Segundo ele, os crimes de 
trânsito matam 50 mil pessoas e 
provocam lesões graves em mais 
de um milhão todo ano.

A inexistência da conscienti-
zação de muitos motoristas, na 
avaliação do titular das DICT, é 
uma das preocupações quando o 
assunto é morte no trânsito. Para 
exemplificar, citou as recentes 
mortes de dois jovens, de 15 e 22 
anos, que estavam em um veícu-
lo atingido pelo carro dirigido por 
um empresário, embriagado, que 
furou o sinal vermelho, ao voltar 
de uma festa. “A mãe do menino 
viu o corpo do filho, dilacerado, 
o retirou embaixo do caminhão. 
Uma cena cruel. De início todos se 
indignam, mas, no dia seguintes, 
estão praticando a mesma condu-
ta”, lamenta. 

Nas blitzes realizadas pela 
DICT, revela Manoel Vande-
ric, tem aumentado o número 
de prisões de motoristas que 
dirigem embriagados. E, se há 
uma redução de número de 
mortes, o delegado outorga a 
uma “eventualidade” e, não, a 
uma “conscientização”. O nú-
mero de lesões tem aumenta-
do. E, avalia Vanderic, embora 
seja notório que a maior parte 
das vítimas seja de condutores 
de motocicletas, eles não po-
dem levar a culpa exclusiva. 

A responsabilidade, afirma, 
deve ser dividida com os con-
dutores de veículos de quatro 
rodas ou mais. O delegado 
percebe que há desrespeito 
da parte de motoristas de car-
ros para com os motociclistas, 
que não são respeitados em 
preferenciais, prioridades e 
segurança das motos. “Uma 
parte considerável desses aci-
dentes fatais tem culpa e dolo 
de responsabilidade do veículo 
de quatro rodas. Não se pode 
creditar a responsabilidade, 
de forma leviana, às motos de 
aplicativo”, ressaltou. 

Manoel Vanderic se mos-
tra incomodado e preocupado 
com o fato de que muitos igno-
ram que o motorista que dirige 
embriagado seja um crimino-
so, “é mais perigoso que um 
assaltante com arma na mão”. 
Atualmente, informa o dele-
gado, a maior parte das cida-
des não fazem mais as blitzen 
da lei seca. Segundo ele, em 
Anápolis, essas operações são 
feitas porque a Prefeitura Mu-
nicipal custeia. 

“Isso não é mais política de 
segurança pública no âmbito 
nacional. Mesmo a gente perce-
bendo o aumento desses crimes 
e a gravidades deles, com mo-
toristas cada vez mais embria-
gadas e o aumento do número 
de mortes”, disse. E tão grave 
quanto, segundo Vanderic, é a 
postura das pessoas e institui-
ções, que não fazem frente à 
essa gravidade, “e a população 
que aceita com mais rapidez e 
normalidade essas mortes”.

Autoridades municipais debatem estratégias
No âmbito municipal, insti-

tuições e órgãos como a Com-
panhia Municipal de Trânsito e 
Transporte (CMTT), a Agência 
Reguladora do Município (ARM) 
e a Câmara Municipal, se envol-
vem de forma mais próxima nas 
ações concretas para minimizar 
os eventos e de mortes no trânsi-
to. São setores que atuam na fis-
calização, conscientização e ela-
boração de políticas públicas que 
ajudem a reduzir ocorrências.

A ARM participou do 22° 
Congresso de Mobilidade Urba-
na que ocorreu em São Paulo, 
entre os dias 24 e 26 de outubro. 

O presidente da Agência, Rób-
son Torres, informou que, neste 
evento, esteve acompanhado 
por especialistas em Mobilida-
de Urbana e Transporte Públi-
co, que também atuam na ARM.

“Quando falamos que em 
Anápolis tivemos 139 mortes no 
trânsito em 2022, a presidente da 
Autarquia de Mobilidade Urba-
na de Cascavel (Simoni Soares) 
quase infartou e nos propôs ur-
gente colaboração”, disse Torres. 

A diretoria Companhia Mu-
nicipal de Trânsito de São Pau-
lo, disse o presidente da ARM, 
informou que conseguiu zerar 

as mortes de motociclistas após 
a criação da faixa azul, em duas 
grandes avenidas de São Paulo. 

O diretor-presidente da 
CMTT, Fernando Cunha disse 
ao DM Anápolis que também 
vê com preocupação o número 
crescente de acidentes e óbitos. 
Segundo ele, além de fazer a ma-
nutenção da sinalização vertical e 
horizontal, os agentes promovem 
a fiscalização – mais acentuada 
na região central – e dão suporte 
às operações realizadas na cida-
de. A companhia ainda promo-
ve ações de conscientização em 
campanhas próprias realizadas 

em diversos pontos da cidade. 
Os números de acidentes e 

mortes no trânsito repercutiram 
também na Câmara Municipal. 
No legislativo esse tema é trata-
do na Comissão de Urbanismo, 
Transporte, Obras, Serviços e 
Meio Ambiente, presidida pelo 
vereador Frederico Godoy (SD), 
e no âmbito da Frente Parla-
mentar de Regulamentação dos 
Entregadores por Aplicativos, 
presidida pelo vereador João da 
Luz (PSC). Uma audiência pú-
blica para tratar do tema eventos 
de trânsito, lesionados e óbitos é 
articulada para breve. 

Manoel Vanderic diz que trânsito é o cenário mais opressivo que uma pessoa pode enfrentar no dia-a-dia

A relativização da gravidade 
da situação é praticada, segundo 
Vanderic, pela sociedade e pelos 
gestores públicos, “há omissão 
em relação à postura a se ado-
tar em relação a este cenário, 
todos podem ser vítimas e todos 
podem se tornar um assassino”. 
O delegado explica que muitas 
vezes pessoas tendem até a viti-
mizar o assassino de trânsito, “o 

que se pratica na maior parte das 
vezes é isso mesmo, assassinato, 
culposo e doloso”. 

O delegado avalia que a pes-
soa quando sai de casa pela ma-
nhã, conduzindo um veículo, 
deve estar ciente que vai entrar 
em um ambiente de extremo 
risco e, por isso, deve tomar os 
cuidados necessários com a 
direção preventiva e defensiva. 

“Tem que ver o trânsito como o 
cenário mais opressivo e peri-
goso que possa enfrentar”, aler-
tou. Embora o Registro Nacio-
nal de Acidentes e Estatísticas 
de Trânsito (RENAEST) traga 
registro de 61 mortes em 2021, 
o titular da DICT fala de 140 
mortes, que colocam Anápolis 
entre as cidades mais violentas 
no trânsito em Goiás.

Culpa não 
é apenas dos 
motociclistas

Multas aplicadas 
em Anápolis, por 
órgão autuador
CMTT – 41.089
Detran – 2.899
Goinfra -v 2.466
PRF -1.701

Por veículo
Automovel – 159.659
Motocicleta – 48.155
Caminhonete – 35.643
Motoneta – 8.957

Motos – tipo de infração:
Alta Velocidade – 30.203
Avanço sinal vermelho – 1.398 
Sem CNH – 670
Estacionamento irregular – 
318
Contramão – 256 
Transitar Calçadas, passeios, 
canteiros, acostamentos, pa-
ralelo, divisa de pista – 181
Faixa de pedestre – 134

SAMUEL SOUSA

ESPEC
IAL
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Inclusão de tema afro-brasileiro
e indígena no currículo escolar
Texto tramita na Câmara e fala ainda em treinamento de professores e funcionários de escolas para lidarem com temática

CULTURA

MARCOS VIEIRA

Um projeto de lei em tramita-
ção na Câmara de Anápolis pre-
tende regulamentar nas escolas 
públicas e privadas a temática 
de História e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena. As séries benefi-
ciadas seriam do ensino infantil 
e fundamental, seguindo o que 
preconiza a lei federal 11.645/08.

Essa lei já incluí no currículo 
oficial da rede de ensino a obri-
gatoriedade da temática que o 
vereador Professor Marcos (PT) 
busca regulamentar na cidade 
de Anápolis. Segundo o que ele 
pede no texto, que ainda terá que 
passar por comissões temáticas 
e pelo plenário, todos os profes-
sores da escola, porteiros, me-
rendeiras, agentes administrati-
vos e funcionários terceirizados 
deverão passar por processo de 
formação em História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena. 

O objetivo é que todos com-
preendam a educação escolar 
como um espaço sociocultural 
e institucional, responsável pelo 
trato pedagógico da cultura e do 
conhecimento. No artigo 3º o ve-
reador escreve que a Secretaria 
Municipal de Educação e as es-
colas privadas deverão garantir 
a aquisição e produção de mate-
riais e livros didáticos que abor-
dam conteúdos de acordo com a 

Consumo recorde de energia em outubro
Concessionária faz alerta 
sobre nova onda de ca-
lor e divulga uma série 
de dicas para economia

LUCAS TAVARES

Com a temperatura em alta, o 
consumo de energia elétrica em 
Goiás bateu recorde no mês de 
outubro. Em média, o consumo 
residencial chegou, pela primei-
ra vez, à marca de 225 kWh por 
instalação, índice superior aos 
momentos iniciais da pandemia 
de Covid-19, onde parte da po-
pulação estava em quarentena.

Em outubro de 2020, último 
recorde histórico, o consumo 
médio chegou a 200 kWh por 
instalação. Agora, com a previ-
são de uma nova onda de calor 
para os próximos dias, a Equato-
rial Energia acende um sinal de 
alerta para que a população pas-
se a adotar hábitos de economia 
nos dias mais quentes.

Dados do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo), 
da Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), apontam que as tem-
peraturas podem ultrapassar os 
40º C durante o final de semana 

em algumas regiões do estado.
De acordo com o executivo 

de Faturamento da Equatorial 
Goiás, Marcos Aurélio Silva, a 
situação atual é mais grave que 
em 2020 pois, pelas circunstân-
cias da pandemia, outros setores 
tiveram redução de consumo.

“Em outubro de 2020 vivía-
mos uma pandemia, os clientes 
estavam passando por grandes 
mudanças nos hábitos de con-
sumo, ficando mais tempo den-
tro de suas casas. Além disso, 

houve forte redução em outras 
classes de consumo, como po-
der público, já que boa parte das 
atividades passou a ser realizada 
remotamente”, lembrou.  

Segundo ele, o consumo 
médio residencial registrado 
em outubro de 2023 represen-
ta um aumento de 18% quando 
comparado ao mesmo mês do 
ano passado e de 14% na com-
paração com o mês de setem-
bro, que foi considerado o mais 
quente do ano.

“Esse crescimento se dá prin-
cipalmente pelo forte calor, que 
aumenta o consumo de energia 
dos equipamentos refrigerado-
res e provoca fortes mudanças 
nos hábitos de consumo, como 
uso maior de ar-condicionado e 
ventiladores, assim como maior 
consumo de alimentos e bebi-
das refrigeradas”, comentou. 

Em situações normais, o 
consumo médio residencial dos 
goianos fica na faixa de 166 kWh. 
Segundo a Equatorial, a onda de 

calor tem provocado sobrecarga 
na rede elétrica de todo o país. 
No mês de setembro, o Opera-
dor Nacional do Sistema (ONS) 
registrou aumento de 7,3% na 
demanda de carga em todo o 
Brasil e prevê um crescimento 
de 7,6% em novembro.

Marcos Aurélio ressalta que 
durante todo o ano de 2023 os 
goianos estão apresentando con-
sumo médio residencial bem aci-
ma dos resultados de 2022. “Esse 
quadro pode ser justificado pelo 
crescimento do uso de aparelhos 
de ar-condicionado, que estão 
cada vez mais acessíveis para a 
população”, explicou.

“É o aumento da geração de 
energia solar, que reduz a preo-
cupação do cliente com o con-
sumo de energia, e por conta 
da ausência das bandeiras tari-
fárias, que mantém o preço da 
energia mais baixo”, completou.   

“Vale lembrar que essa condi-
ção climática adversa, associada 
ao aumento do consumo, provoca 
desarmes nos disjuntores de en-
trada de prédios, condomínios e 
mesmo de residências que não es-
tão dimensionados para esse cres-
cimento no consumo de energia. 
Por isso, é importante que o clien-
te esteja atento à sua rede interna, 
que é de sua responsabilidade”, 
afirmou a Equatorial Goiás.

Consumo médio residencial em outubro de 2023 é 18% maior que o verificado no mesmo mês do ano anterior

MARCELLO CASAL/AGÊNCIA BRASIL

Lei de Diretrizes e Bases.
Os assuntos a serem discutidos 

em sala de aula ligados à temática 
são a história da África e dos afri-
canos, a luta dos negros e dos po-
vos indígenas no Brasil, a cultura 
negra e indígena brasileira e as 
suas contribuições nas áreas so-
cial, econômica e política no país.

A ideia do projeto é que essas 
temáticas sejam abordadas no 
currículo escolar por meio da in-
terdisciplinaridade, especialmen-
te em áreas como educação artís-
tica, literatura e história brasileira. 

O projeto de lei estabelece ain-
da que seja criado o Fórum Muni-

cipal de Educação e Diversidade 
Ético-Racial, para acompanhar 
o desenvolvimento de políticas 
públicas de educação para diver-
sidade étnico-racial, “propondo, 
discutindo, sugerindo, estimulan-
do a auxiliando a implementação 
das diretrizes curriculares nacio-
nais para educação das relações 
étnicos-raciais e para o ensino de 
história e cultura Afro-Brasileira, 
Africana e Indígena”. 

Em sua justificativa, Profes-
sor Marcos afirma que o ensino 
dessas temáticas proporciona 
aos estudantes uma formação 
mais completa e abrangente. 

“Essa é uma medida importan-
te para promover a igualdade, a 
diversidade cultural e formação 
integral dos estudantes, con-
tribuindo para a construção de 
uma sociedade mais justa e in-
clusiva”, diz o vereador. 

Segundo ele, a regulamenta-
ção proposta do projeto também 
irá demonstrar o compromisso 
do município em seguir dire-
trizes educacionais nacionais e 
promover a educação de quali-
dade para todos.  

O projeto do vereador chega à 
Câmara no mês em que se come-
mora o Dia Nacional de Zumbi e 

da Consciência Negra, celebrado 
em 20 de novembro, e instituído 
oficialmente pela lei 12.519, de 10 
de novembro de 2011. A data faz 
referência à morte de Zumbi, o 
então líder do Quilombo dos Pal-
mares, situado entre os estados de 
Alagoas e Pernambuco, na região 
Nordeste do Brasil.

Zumbi foi morto em 1695, na 
referida data, por bandeirantes 
liderados por Domingos Jorge 
Velho. Atualmente existe uma 
série de estudos que procuram 
reconstituir a biografia desse 
importante personagem da re-
sistência à escravidão no Brasil.

Objetivo é que todos compreendam a educação escolar como espaço sociocultural e institucional, em áreas como educação artística e literatura
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